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Prefeitura fecha novo projeto 
de recuperação e agora vai ao 
Ministério da Integração tentar 
manter os recursos já alocados.

Promotor convoca clubes e 
FNF para tornar obrigatórios os 
exames clínicos que poderiam 
ter evitado morte de Neto 
Maranhão.

Segundo promotora 
Fernanda Arenhart, sistema 
penal tem até casos de 
presos que passam o dia 
roubando e à noite voltam 
para a unidade prisional.

Wagner Lima, que progrediu 
do regime fechado para o 
aberto por comportamento 
considerado  “excepcional”, 
tinha de fi car isolado na 
penitenciária.

16. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

10. CIDADES

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO

/ AÇÃO /  PREFEITURA CONTESTA DÍVIDA E COBRA R$ 20 MILHÕES QUE TERIA PAGO À HENASA, EMPRESA 
ENVOLVIDA NO CASO DO PRECATÓRIO QUE, DE REAJUSTE EM REAJUSTE, CHEGOU AOS R$ 191 MILHÕES
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3. PRINCIPAL

PREFEITURA QUER 
DE VOLTA R$ 20 MI
DO CASO HENASA

 ▶ Sem saber quantos cargos possui, Câmara de Natal aprova a criação de outras 80 vagas comissionadas. Felipe Alves e Adão Eridan, achando graça, votaram favoravelmente 

 ▶ A interminável reforma da Cidade da Criança, no Tirol, ganha nova data de conclusão: com trabalho lento, previsão vai para setembro

8. POLÍTICA

MAIS 
OITENTA 
SOBRE

12. CIDADES

Brincadeira 
sem graça

X
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UMA PONTA
DE ESPERANÇA
/ ORLA /  RECUPERAÇÃO DE PONTA NEGRA GANHA NOVO PROJETO. PREFEITURA VAI A BRASÍLIA 
APRESENTAR PLANO PARA ASSEGURAR USO DE R$ 1 MILHÃO NA NOVA OBRA

TALLYSON MOURA
NOVO JORNAL

O CALÇADÃO DE Ponta Negra ga-
nhou um novo projeto de refor-
ma, mais completo que aquele 
elaborado pela gestão anterior e 
ainda preso no papel. Agora, além 
da reconstrução da parte com-
prometida e do reforço na base 
da estrutura, está previsto o en-
gordamento da faixa de areia nas 
áreas mais fragilizadas. A nova 
proposta será levada ao Ministé-
rio de Integração na próxima se-
mana, para que sejam garantidos 
os recursos já prometidos e galga-
do um novo montante para con-
templar toda a orla de Natal.  . 

Este novo projeto foi apre-
sentado ontem em reunião en-
tre o Ministério Público Estadual, 
a Secretaria Municipal de Plane-
jamento e a Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra. O objetivo do encontro era tra-
tar dos pontos que ainda estavam 
atravancando a utilização de R$ 1 
milhão já enviado ao município 
pelo Governo Federal. Este va-
lor foi repassado para a pasta da 
Defesa Civil, que não tinha dota-
ção orçamentária, ou seja, esta-
va impedida de receber qualquer 
recurso. 

Essa questão orçamentária já 
foi solucionada pela Secretaria de 
Planejamento. Foi criada uma es-
pécie de pasta suplementar vin-
culada à Defesa Civil, que possi-
bilita a utilização do montante. 
Mas para que seja liberado o res-
tante dos recursos (cerca de 3 R$ 

milhões), é preciso de que o Mu-
nicípio apresente um plano de 
ação ao Ministério de Integração. 
Por isso, a ida até Brasília. 

Na capital Federal, a prefeitu-
ra também irá solicitar uma am-
pliação nos prazos. O decreto de 
Calamidade Pública, que facilita-
ria a contratação de uma empre-
sa em caráter de emergência, já 
expira no próximo domingo, 13. 
Deste modo, não há tempo há-
bil para em 2 dias contratar uma 
empresa e iniciar a obras. 

A promotora de meio am-
biente, Gilka da Mata, explicou 
que o município tem 365 dias 

para gastar os recursos recebidos 
desde o seu recebimento. Deste 
modo, a verba ainda pode ser exe-
cutada até agosto próximo. “Mas 
é preciso apresentar um plano 
de gestão. Mostrar que está tudo 
sendo feito direitinho”, ressaltou. 

O Ministério Público Estadual 
interviu sobre o calçadão em ju-
lho do ano passado, quando soli-
citou providências urgentes para 
a área. Muito pouco foi feito de 
lá para cá. “Imagino que agora 
as coisas estejam bem encami-
nhadas. Acho que até a próxima 
quarta-feira, temos uma solução”, 
ressaltou. 

A secretária de Planejamento 
Virgínia Ferreira acrescentou que 
ainda que acredita que a Prefeitu-
ra de Natal terá o apoio do Gover-
no Federal para restaurar a orla. 
“Ponta Negra é o nosso maior car-
tão postal. Não imagino que dei-
xem a situação permanecer des-
te mesmo jeito. Sem falar que 
ainda acredito que teremos todo 
o apoio da bancada potiguar em 
Brasília”, ressaltou. O novo proje-
to também prevê a realização de 
estudos técnicos e implantação 
de um plano de monitoramento 
das áreas atingidas pela força da 
maré.

O MINISTÉRIO DA Educação 
anunciou ontem que os pro-
fessores da rede pública de 
ensino terão um reajuste sa-
larial de 7,97% neste ano. 
Com isso, o menor salário de 
um docente da educação bá-
sica (ensino infantil ao mé-
dio) passa a ser de R$ 1.567. 
Hoje, esse valor é de R$ 1.451. 
O percentual de reajuste é 
defi nido com base na varia-
ção do valor gasto por alu-
no no Fundeb (Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica). 

Como esse fundo é com-
posto por uma cesta de tribu-
tos, a queda no nível de ati-
vidade econômica do país no 
ano passado repercutiu no 
índice de reajuste do salário 
dos professores. Se conside-
rada a infl ação do ano pas-
sado, o ganho real com o re-
ajuste anunciado será de me-
nos de 2%. 

No início do ano passa-
do, o Ministério da Educação 
previa um reajuste de 21% 
em 2013. Em outubro do ano 
passado, a Folha de S.Paulo 
revelou que cálculos do Mi-
nistério da Fazenda e do Mi-
nistério da Educação revisa-
ram o valor para menos de 
10%. 

No ano passado, o reajus-
te do piso salarial dos profes-
sores foi de 22,22%. 

“Todo mundo que está 
acompanhando as fi nanças 
públicas no Brasil reconhe-
ce que houve uma desacele-
ração, uma queda de receita. 

Há um problema orçamentá-
rio em muitos entes da fede-
ração”, disse o ministro Aloi-
zio Mercadante (Educação). 

Embora exista o piso na-
cional, o salário dos profes-
sores varia dependendo do 
Estado. Além dos que des-
cumprem a lei e não pagam 
o piso, como o Espírito San-
to, segundo a CNTE (Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores em Educação), há 
os que têm lei própria e pa-
gam acima, como São Paulo 
e o Distrito Federal. 

“É um piso baixo, mas es-
peramos que os governos es-
taduais pelo menos paguem. 
Mesmo os que pagam o piso, 
a maioria não cumpre a lei 
inteira”, afi rma Roberto Leão, 
presidente da confederação. 
Sancionada em 2008, a lei na-
cional do piso prevê uma jor-
nada de trabalho de 40 horas 
semanais. Desse total, ao me-
nos um terço deve ser dedi-
cado a atividades extraclas-
se, como preparação de aula. 

O MEC estima que, neste 
ano, haverá um aumento dos 
recursos do Fundeb. A pre-
visão é que o fundo, forma-
do por recursos de municí-
pios, Estados e União, chegue 
a R$ 117,8 bilhões. Em 2012, o 
montante foi de R$ 102,6 bi-
lhões. O presidente da CNTE 
se mostrou cético diante da 
estimativa. “É um percentu-
al muito alto para uma eco-
nomia que não está cres-
cendo no ritmo que seria o 
desejado.”

O GOVERNO ANUNCIOU puni-
ções a 28 operadoras que co-
mercializam planos de saú-
de. Dessas, 16 apresentaram 
problemas como descumpri-
mento dos prazos de atendi-
mento a consultas, cirurgias 
e outros procedimentos pela 
terceira vez em um ano. Es-
sas empresas não consegui-
ram solucionar os problemas 
que geraram as punições an-
teriores. Por isso, terão que 
apresentar, em duas sema-
nas, uma proposta de melho-
ria - por exemplo, ampliação 
da rede de médicos. 

Caso a ANS (Agência Na-
cional de Saúde Suplemen-
tar) considere a proposta in-
satisfatória, a empresa sofre-
rá uma “intervenção branca”, 
com a indicação de técnicos 
da agência para acompanhar 
a direção da empresa. 

A partir de segunda-fei-
ra e até a nova avaliação, em 
três meses, mais de 200 pla-
nos dessas 28 empresas terão 
as vendas suspensas. A medi-
da não afeta, porém, 1,9 mi-
lhão de usuários que já são 
clientes desses planos. Es-

sas empresas representam 
4% do mercado. Essa é a ter-
ceira rodada de punições, re-
sultado de 13,6 mil queixas, 
desde que entrou em vigor a 
norma da ANS que estabele-
ceu prazos máximos para os 
atendimentos. Por exemplo, 
sete dias para uma consul-
ta de pediatria ou ginecolo-
gia, ou 21 dias para as inter-
nações eletivas. 

Nas avaliações anterio-
res da ANS, em julho e outu-
bro de 2012, foram punidas 
37 e 38 empresas respectiva-
mente. Para o ministro Ale-
xandre Padilha (Saúde), as 
medidas são positivas. “Essa 
ação é pedagógica e mexe de 
imediato [na empresa], não 
precisa de processo admi-
nistrativo ou judicial. É pos-
sível que, não tendo medi-
das como essas, a situação se 
agravasse.” 

Hoje, Padilha disse que 
outras reclamações passa-
rão a ser consideradas a par-
tir de agora, como a cobran-
ça de carência indevida e a 
não oferta do rol mínimo de 
procedimentos obrigatórios. 

COM GOL CONTRA, a seleção 
brasileira escapou de 
derrota logo na estreia do 
Sul-Americano sub-20, 
ontem, em San Juan, na 
Argentina, pelo Grupo B. A 
equipe do técnico Émerson 
Ávila fi cou atrás do placar 
logo aos 28min do primeiro 
tempo. O atacante Parrales 
anotou o tento de cabeça 
após cruzamento de 
Murillo. O Brasil empatou 
antes do intervalo, aos 
38min. O meia Mattheus, 
fi lho do ex-jogador Bebeto, 
fi nalizou, o goleiro Cuero 
espalmou, mas a bola 
bateu em Leon e entrou. A 
seleção volta a campo no 
sábado, também em San 
Juan, às 21h (de Brasília), 
para enfrentar o Uruguai.

HUGO CHÁVEZ COMEÇA a cantar, 
com voz potente, o hino da Ve-
nezuela, acompanhado por uma 
multidão nos arredores do pa-
lácio presidencial em Caracas. 
Tudo transmitido em cadeia 
nacional de rádio e TV. A voz 
do presidente é, porém, apenas 
uma gravação. Convalescen-
te em Cuba, Chávez não parti-
cipa da festa montada em sua 
homenagem hoje na capital do 
país, espécie de blindagem po-
pular para a decisão do gover-
no, chancelada pela Justiça, que 
adia, sem nova data, a cerimô-
nia de posse do novo mandato 
presidencial prevista para hoje. 

O lema da mobilização é “Yo 
Soy Chávez” (Eu sou Chávez), es-
tampado em camisetas distribu-
ídas pelo governo, e “Yo me Jura-
mento con Chávez’’ (“eu juro com 

Chávez”, em espanhol). “Enquan-
to Chávez estiver vivo será nosso 
presidente. É assim que deve ser”, 
diz Dulis Méndez, 52, que viajou 
mais de dez horas para chegar a 
Caracas para a festa. “O presiden-
te somos todos nós. Chávez man-
da obedecendo o povo”, diz Mén-
dez, que veio num ônibus pago 
pelo partido chavista, ecoando pa-
lavras frequentes do presidente. 

Num palco, músicos venezue-
lanos, uma miss que saúda a mul-
tidão e representantes dos gover-
nos vizinhos, entre eles o chance-
ler argentino Hector Timerman, 
que foi o primeiro a falar. Os pre-
sidentes José Mujica (Uruguai), 
Evo Morales (Bolívia), Daniel Or-
tega (Nicarágua) e altos funcioná-
rios de vários países pertencentes 
à Petrocaribe, a iniciativa venezue-
lana que vende petróleo a preços 

subsidiados a países pobres, espe-
cialmente do Caribe. 

O Tribunal Supremo de Justi-
ça, a principal corte do país, chan-
celou o adiamento indefi nido da 
posse de Chávez. 

 ▶ Novo projeto acordado com o Ministério Público vai ampliar reforço em áreas mais afetadas

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAIS 7,97% NO PISO 
DOS PROFESSORES

GOVERNO PUNE 28 
OPERADORAS DE PLANOS

/ EDUCAÇÃO /

/ SAÚDE /

Chavistas convocam miss para 
festejar mandato sem presidente 

/ VENEZUELA /

 ▶ Chávez, o presidente ausente

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

BRASIL SÓ 
EMPATA COM 
EQUADOR NA 
ESTREIA

/ SUB-20 /
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Editor 

Viktor Vidal (Rafael Duarte - Interino)

O impasse envolvendo a He-
nasa e o Município de Natal veio 
a público no ano passado duran-
te a apuração dos fatos conti-
dos na Operação Judas, embora 
o caso não tenha relação alguma 
com os eventos que levaram ao 
afastamento de dois desembar-
gadores do TJRN.

Coube ao Tribunal de Contas 
do Estado apurar o caso.

A inspeção detectou um su-
perfaturamento no preço de R$ 
22 milhões, mas o valor pode 
ser maior, uma vez que os técni-
cos não quiseram mexer nos ju-
ros por enquanto e mantiveram a 
taxa cobrada pela Henasa de 1% 
ao mês, quando o Supremo Tri-
bunal Federal considera para dí-
vidas de débitos judiciais uma 
taxa de 0,5% ao mês.

Produzido por Carlos 
Th ompson, o relatório chamou 
a atenção diversas vezes para a 
quantidade de mudanças nos va-
lores a serem pagos pelo preca-
tório. Originalmente, em 1995, a 

prefeitura devia R$ 17.814.652,76. 
Nesse valor já estavam computa-
dos a indenização devida à em-
presa, R$ 14.836.042,97, incluídos 
os juros de mora, e os honorários 
advocactícios, avaliados em R$ 
2.976.608,79.

A partir daí o TCE detectou 
uma série de irregularidades. 
Na atualização dos cálculos, em 
2001, houve uma divergência en-
tre município e Henasa a respeito 
da taxa de juros que deveria inci-
dir sobre o valor do precatório. A 
prefeitura usou a taxa de 0,5% ao 
mês enquanto a Henasa calculou 
utilizando o percentual de 1%.

Na época, o pleno do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte confi rmou a proposta de 
cálculo da prefeitura e reduziu o 
precatório para R$ 13,2 milhões, 
mas a decisão foi anulada por 
um mandado de segurança cujo 
relator foi o desembargador Ra-
fael Godeiro, acusado pela ex-
-chefe da divisão de precatórios, 
Carla Ubarana, de participar de 

um esquema de desvio de verba 
no setor quando presidia o TJRN, 
em 2009 e 2010.

Assim, a sentença que utiliza-
va 1% como taxa de juros - como 
defendia a Henasa - foi mantida 
e, assim, chegou-se ao valor de 
R$ 17,8 milhões. Porém, em 17 de 

dezembro de 2008, o advogado 
Fernando Leal Caldas, que atuou 
como procurador da Henasa no 
processo, pediu a inscrição do 
precatório pelo município.

O curioso é que três meses 
depois, sem qualquer comunica-
do ofi cial, o procurador geral do 

Município, Bruno Macedo pediu 
a Carla Ubarana, então chefe da 
divisão dos precatórios, para que 
fosse informado do valor atua-
lizado do precatório e a ordem 
cronológica do processo.

Outro detalhe que chama a 
atenção foi o fato de um mês de-
pois o desembargador Rafael Go-
deiro determinar à divisão de 
precatórios que atualizasse o va-
lor incluindo os honorários advo-
catícios que já estavam inclusos 
no processo. “Observou-se que 
não cabia a inclusão dos hono-
rários advocatícios no calculo, já 
que no valor de R$ 17,8 milhões 
já estava abrangida a quantia de 
R$ 2,9 milhões a esse título”, diz 
o relatório assinado por Carlos 
Th ompson.

A descofi ança dos técnicos 
do TCE aumentou quando veio à 
tona que os responsáveis, na ver-
dade, pela atualização dos cálcu-
los foram Carla Ubarana e o en-
tão secretário geral do TJRN, João 
Batista Pinheiro Cabral.

PRECATÓRIO 

BUMERANGUE

/ DÍVIDA /  PREFEITURA DE NATAL CONTESTA PRECATÓRIO 
MILIONÁRIO COBRADO PELA CONSTRUTORA HENASA E 
QUER DE VOLTA OS R$ 20 MILHÕES PAGOS À EMPRESA 
ANTES DO PROCESSO SER PARALISADO NA JUSTIÇA 

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

OS RUMOS DO impasse milionário 
envolvendo a prefeitura de Na-
tal e a Henasa Empreendimentos 
dependem agora apenas do Mi-
nistério Público, que precisa opi-
nar na Ação Civil Pública movida 
pela Procuradoria Geral do Mu-
nicípio. A PGM não só contesta 
a indenização que a empresa co-
bra há tanto tempo, como tam-
bém requer a restituição de qua-
se R$ 20 milhões, correspondente 
ao que foi pago até agora. 

A disputa envolvendo ambas 
as partes está prestes a completar 
três décadas. Meses após ter sido 
iniciada a construção de um ho-
tel em Ponta Negra, o então Ins-
tituto de Planejamento de Na-
tal (atual Semurb) lavrou auto de 
embargo e paralisou a obra, em 
10 de fevereiro de 1988.

Um dia depois, a Henasa Em-
preendimentos ajuizou demanda 
cautelar contra o embargo sofri-
do. A Justiça derrubou o embargo 
do Iplanat e concedeu à empresa 
o direito de continuar a obra.

Paralelamente, o casal Michel 
Claude Guichard Diot e Marle-
ne Soares Pereira, então vizinhos 
da construação, se sentiu preju-
dicado com as atividades de en-
genharia e também foi à Justi-
ça pedir a paralisação das obras. 
Ao contrário do município, o ca-
sal logrou êxito, impondo embar-

go que perdurou de 23 de feverei-
ro de 1988 a  29 de setembro de 
1989. A Henasa retaliou ambos os 
pedidos com ações, totalizando 
assim quatro processos, em dife-
rentes varas.

Então juiz de primeiro grau, 
o hoje desembargador Amaury 
Moura decidiu reunir, em 30 de 
janeiro de 1992, todas as deman-
das para serem apreciadas em 
julgamento único. A Henasa pro-
testou e exigiu que o Iplanat fosse 
responsabilizado, devendo o ca-

sal responder ainda de forma so-
lidária pelos danos sofridos pela 
paralisação da obra.

“O embargo da obra que per-
durou entre 23 de fevereiro de 
1988 e 29 de setembro de 1989 foi 
em decorrência de ato exclusivo 
do casal e não por causa do Mu-
nicípio, cujo embargo durou me-
nos de 48 horas. O Município não 
é culpado por danos causados em 
ação que não foi provocada por 
ele”, alegam os procuradores.

Daí em diante a contenda 

avançou pelas instâncias supe-
riores da Justiça até que, em 2009, 
foi celebrado acordo de precató-
rio entre o Município e a Hena-
sa, chancelado pelo então pre-
sidente do TJRN, desembarga-
dor Rafael Godeiro. Aplicadas 
as correções monetárias, mul-
tas e juros chegou-se à atualiza-
ção da dívida, que passou para 
R$ 191.224.697,82. Pelo acordo, 
contudo, a dívida seria reduzi-
da à metade do valor, fechando 
em R$ 95.612.348,91. Mais tarde, 

precisamente no ano passado, o 
Tribunal de Contas do Estado se 
pronunciou em desfavor do cál-
culo. Para a Corte de Contas, a dí-
vida seria de pouco mais que R$ 
72 milhões.

Da celebração do acordo até o 
dia em que foi suspenso o paga-
mento quando foram detectados 
vícios na elaboração do cálculo, 
em maio passado, o Município re-
passou a Henasa quase R$ 20 mi-
lhões. “A paralisação de uma obra 
de pequeno porte por um dia e 
algumas horas, período que du-
rou o embargo do Município, não 
pode ensejar uma condenação 
em perdas e danos multimilioná-
ria”, citam ainda os procuradores.

Com essa argumentação, o 
Município do Natal quer conven-
cer o Judiciário de que o ente pú-
blico não pode ser penalizado 
por medida e danos que foi ge-
rada em ação de terceiros. Além 
disso, requer que todo o dinheiro 
pago à Henasa Empreendimen-
tos até o momento seja restituí-
do, com a devida correção aos co-
fres públicos.

O desfecho do caso depende 
apenas do que o promotor subs-
tituto da 33ª Promotoria de Na-
tal, Flávio Sérgio, vai manifestar à 
Justiça, se em favor da PGM ou da 
Henasa. Isso posto, a juíza da 5ª 
Vara de Fazenda Pública de Na-
tal, Ana Cláudia Secundo da Luz 
e Lemos, põe fi m ao caso. Na pri-
meira instância.

A Henasa Empreendimentos 
escalou um dos escritórios mais 
renomados do Brasil, o do cons-
titucionalista Alexandre de Mo-
raes, de São Paulo, para atuar no 
caso. No RN, o advogado Fernan-
do Caldas segue representando 
os interesses do grupo que foi 
penalizado pelo embargo. Para a 
defesa, a ACP do Município soa 
como manobra para protelar o 
pagamento da dívida, que já foi 
reconhecida pela Justiça. Além 

disso, os advogados esperam 
que um novo cálculo seja feito.

“O juiz pode escolher se aca-
ta o cálculo feito pelo TCE, mas 
somos da opinião de que é o Ju-
diciário quem deve fazer isso”, 
explicou à reportagem Fernan-
do Caldas.

Em setembro passado, a de-
fesa impetrou mandado de se-
gurança no TJRN para conse-
guir retomar o pagamento das 
parcelas que foram fi rmadas em 

acordo assinado em 2009 pela 
então prefeita Micarla de Sou-
sa, por Rafael Godeiro, então 
presidente do TJRN, Fernando 
Caldas, Bruno Macedo, ex-pro-
curador geral do Município, Fá-
bio Hollanda, também repre-
sentante da Henasa, Farouk Na-
gib Husseini, sócio majoritário 
da empresa e Cícero Martins de 
Macedo Filho, juiz conciliador. 
O termo foi lavrado por Carla 
Ubarana, então chefe do setor 

de precatórios e ré confessa dos 
desvios que ocorreram no TJRN. 
Ubarana participou da elabora-
ção do cálculo no qual, segundo 
o TCE, há vícios.

A defesa cobra ainda que a 
dívida seja atualizada, já que 
desde de fevereiro do ano pas-
sado, quando ainda vigorava o 
acordo celebrado, a prefeitura 
deixou de repassar as parcelas 
devidas, de mais de R$ 380 mil 
mensais. 

O relator do caso, o juiz con-
vocado André Medeiros, contu-
do, não deferiu a liminar em fa-
vor da Henasa. Para ele, “a de-
cisão do Tribunal de Contas do 
Estado que suspendeu o cum-
primento do acordo referente 
ao precatório envolvendo a im-
petrante e o Município de Na-
tal apresenta-se, à primeira vis-
ta, como legítima”. O mérito da 
ação ainda deverá ser analisado 
pelo plenário do TJRN.

 ▶ Henasa chegou a ganhar na Justiça o direito de receber R$ 191 milhões, mas a conta estava errada

ARGEMIRO LIMA / NJ

DEFESA QUER NOVO CÁLCULO  
E ATUALIZAÇÃO DA DÍVIDA

TCE CONSTATOU SUPERFATURAMENTO NO PRECATÓRIO

 ▶ Fernando Leal Caldas atuou como procurador da Henasa no caso 

D’LUCA / NJ

O EMBARGO 
DA OBRA QUE 
PERDUROU ENTRE 
23 DE FEVEREIRO 
DE 1988 E 29 
DE SETEMBRO 
DE 1989 FOI EM 
DECORRÊNCIA DE 
ATO EXCLUSIVO 
DO CASAL E NÃO 
POR CAUSA DO 
MUNICÍPIO”

Procuradores do município

A INSPEÇÃO 
DETECTOU UM 
SUPERFATURAMENTO 
NO PREÇO DE R$ 
22 MILHÕES, MAS 
O VALOR PODE SER 
MAIOR.
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Se quiser transformar 
isso aqui em MMA, 
vamos tirar as 
gravatas”

CARNAVAL
Em Macau, o Ministério Públi-

co entrou primeiro na folia e ins-
taurou um inquérito civil para fi s-
calizar as contratações referentes 
ao Carnaval 2013. Uma das justi-
fi cativas alega que “a programação 
do carnaval ainda não foi divulga-
da, não se sabendo quais bandas 
foram ou serão contratadas, mas 
que, costumeiramente, as contra-
tações ocorrem através de inter-
mediários, ao arrepio da Lei de Li-
citações”. Quem diz é o MP. 

FOLIADUTO
Não se pode esquecer que foi 

num processo de contratação de 
bandas e atrações musicais que o 
Rio Grande do Norte assistiu a um 
dos maiores escândalos de desvio 
de dinheiro já visto nesse estado: o 
“Foliaduto”, cria da administração 
Wilma de Faria, a atual vice-prefei-
ta de Natal. 

FLAT

Não é só nas secretarias da 
prefeitura que somem documen-
tos. No Potengi Flat, constata-
ram o sumiço de pastas que con-
tém plantas, projetos, movimen-
to fi nanceiro, atas docs advocatí-
cios, auditoria contratos, ofi cios e 
diversos. Quem souber por onde 
anda, pedem, favor devolver. 

HIDRELÉTRICA
Foi encaminhado ao Idema 

o pedido de licença simplifi cada 
para a implantação de uma pe-
quena central hidrelétrica (PCH) 
na Barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves, zona rural do municí-
pio de Itajá, próximo a Assu. O pe-
dido foi feito pela Central Gerado-
ra Hidrelétrica Armando Ribeiro 
S.A. E é assinado por Rodrigo Fer-
reira Fonseca Pedroso, sócio dire-
tor da empresa. 

POTÊNCIA
Antes desse pedido, Rodri-

go Ferreira Fonseca Pedroso fi r-
mou com o Dnocs, sob adminis-
tração de Elias Fernandes (ainda) 
um contrato cujo objeto era a con-
cessão onerosa de direito de uso 
para aproveitamento do poten-
cial hidrelétrico associado às que-
das d’água de barragens. O extrato 
do contrato não detalha que bar-
ragens são essas. Diz apenas que 
o valor total acertado foi de R$ 
1.023.300,88. Haja água. 

PONTO DE SEGURANÇA

Vem do Rio de Janeiro um caso que, de uma maneira triste, 
tem algo a ensinar à população do Rio Grande do Norte. Trata-se 
da morte de Adrielly dos Santos Vieira, 10, que foi atingida na ca-
beça por uma bala perdida. Ela residia no morro do Urubuzinho, 
em Pilares, na zona norte do Rio. A menina precisou ser operada, 
mas, devido à falta de um médico, teve que esperar oito horas para 
fazer a cirurgia. Ela fi cou na UTI até a semana passada e morreu.

Por conta deste fato, foi aberta uma investigação sobre a res-
ponsabilidade médica no caso. Ontem, a delegada responsável 
pelo caso anunciou que o neurocirurgião Adão Crespo Gonçalves 
será indiciado por suspeita de estelionato contra a administração 
pública e falsidade ideológica. 

Quem informa é a agência Folhapress: “segundo a delegada 
Izabela Rodrigues Santoni, o médico fraudou a folha de ponto do 
Hospital Municipal Salgado Filho. Gonçalves faltou ao plantão no 
dia 24 de dezembro quando Adrielly dos Santos Vieira, 10, foi atin-
gida na cabeça por uma bala perdida”. Lá, segundo, a reportagem, 
ainda se usa a folha de ponto, instrumento que não passa pelo de-
vido controle do Estado, daí a despreocupação do médico em es-
tar ou não no local de trabalho. 

É claro que a categoria médica não pode ser generalizada pelo 
comportamento do cirurgião do Rio de Janeiro que faltou ao tra-
balho. Pelo contrário. Os médicos são realmente exemplo de con-
duta, disso não se tem dúvidas. 

Mas não há como negar que o uso do ponto eletrônico pode 
sim signifi car um avanço na condução da saúde pública no Brasil. 
E que isso é via de mão dupla, para a população e para a categoria 
profi ssional envolvida. O primeiro lado ganha porque poderá ter 
certeza de que, por meio do controle de ponto eletrônico, haverá 
sempre à disposição os médicos devidos a que cada unidade dis-
põe. Não haverá a possibilidade de que um profi ssional simples-
mente dê de ombros porque a falta realmente é cobrada. E pode 
resultar em penalidades maiores. Deixa de existir a possibilidade 
de “dar um jeito”, assinar depois e se entender com o chefe.

Para os médicos, o ponto é garantia de responsabilidade e cre-
dibilidade. A categoria ganha ainda mais o direito de reivindicar 
tudo o que achar adequado porque, em contrapartida, cumpre 
suas obrigações com o devido comprovante ofi cial. E ainda se res-
guarda de ter sobre sua imagem a queda de um caso como esse, 
quando um mau profi ssional optou por outra prioridade ao invés 
de salvar a vida de uma criança. Não era favor nenhum. O médico 
deveria estar no seu local de trabalho. Mas, talvez, por saber que 
nenhuma punição estava prevista mediante a sua falta, optou pela 
omissão. Quando as regras que gerem uma relação profi ssional 
não são claras, o vício, o erro e a falha fazem festa. E podem matar. 

 ▶ A OAB/RN vai acompanhar as 
investigações sobre a morte de Marcelo 
Roverlando Jorge de Moura, advogado 
assassinado em Apodi, na noite de 
quarta-feira. 

 ▶ A Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Natal vai participar em Nova Yorque 
da 102ª edição da National Retail 
Federation – NRF 2013 e a Feira Retail’s 

Big Show. Será entre os dias 13 e 16 de 
janeiro.

 ▶ A Companhia Potiguar de Gás 
(Potigás) fechou parceria para oferecer 
gás natural em todas as lojas do Grupo 
Nordestão. São nove ao todo. A parceria 
faz parte do plano de aprimoramento da 
companhia.

 ▶ Amanhã é dia de mais uma edição 

do programa Praia Segura, cujo objetivo 
é prevenir turistas e veranistas contra 
afogamentos e acidentes no litoral. 

 ▶ A edição da Fiart de 2013 tem a 
expectativa de receber 70 mil visitantes. 
Será a 18ª vez que a Feira é realizada. O 
lançamento foi ontem, por meio de um 
tradicional café da manhã.

 ▶ Ganha um Oscar quem conseguir 

trazer, em tempo, todos os fi lmes 
anunciados pela Academia para os 
cinemas de Natal.

 ▶ Sob o comando do desembargador 
Aderson Silvino, que agora preside 
o TJ, a ouvidoria do Poder Judiciário 
registrou quase 5 mil ocorrências 
(4.621) e conseguiu atender 99,83% 
das solicitações.  

ZUM  ZUM  ZUM

LUIZ ALMIR, EM DISCUSSÃO COM MARCOS DO PSOL E AMANDA GURGEL (PSTU)

EMERGÊNCIA
Em São Luís do Maranhão, o 

novo prefeito, Edivaldo Holanda, 
não contou conversa. Ao encon-
trar uma dívida de R$ 140 milhões, 
ele decretou estado de emergência 
na saúde na cidade por 90 dias. Em 
entrevista, o secretário de Saúde 
da cidade, Vinicius Nina, disse que 
auditores da prefeitura descobri-
ram que a maior parte das dívidas 
está envolta em irregularidades. 

MACAÍBA 
O Governo do Estado vai re-

cuperar o Casarão dos Guarapes, 
em Macaíba.  importante marco 
arquitetônico da história do Rio 
Grande do Norte. O acerto da lici-
tação para a recuperação foi feito 
ontem. Atualmente o Casarão en-
contra-se em ruínas; o projeto será 
elaborado pela Fundação José Au-
gusto, em parceria com a Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura.

DESPERDÍCIO
Segundo estudo da 

Associação Brasileira das 
Empresas de Serviços de 
Conservação de Energia 
(Abesco), cerca de 10% 
dos 430 terawatt-hora (TWh) con-
sumidos no país a cada ano são 
desperdiçados, volume superior 
ao consumido pelo total da popu-
lação do estado do Rio de Janeiro, 
que alcança cerca de 36 TWh.

DESGRAÇA 
Agora que o crime foi come-

tido e uma mulher morreu, todo 
mundo descobre — e reclama — 
que não há controle sobre a libera-
ção de presos para o regime semi-
-aberto ou aberto, como foi o caso 
de Wagner Lima, que esfaqueou e 
matou uma dona-de-casa banal-
mente. A dúvida que fi ca é porque 
nenhum juiz ou promotor se nega 
a dar seguimento a essas libera-
ções quando sabem que o sistema 
está falhando? 

CÂMARA 
Quando a operação Impac-

to estourou, a Câmara Munici-
pal de Natal foi paga com as calças 
na mão por conta de lista de car-
gos que continha supostas indica-
ções e loteamento de funções na 
Casa. Por conta disso, o Ministé-
rio Público iniciou uma investiga-
ção e encontrou indícios de fantas-
mas. Agora, sem saber quantos car-
gos tem realmente, a casa brinca 
de novo com fogo; e aprova a cria-
ção de mais 80 cargos, ao custo de 
alguns milhões de Reais por ano. O 
MP vai fi car em silêncio? E que fi m 
levou a primeira investigação? Será 
que prescreveu? 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Futebol amador
No nível em que chegou, o futebol não comporta mais ama-

dorismos. A morte de um atleta do Potiguar, de Mossoró, du-
rante o treinamento choca pelo inusitado e envergonha a todos 
que acompanham o esporte no Rio Grande do Norte. Sem pro-
fi ssional médico em seus quadros, o clube não pôde prestar ao 
atleta socorro à altura durante a parada cardíaca de que foi ví-
tima anteontem. Neto Maranhão, de 29 anos, ainda foi condu-
zido pelos colegas para um hospital, mas já chegou sem vida.

Embora não haja a certeza de que o jogador não morreria, 
mesmo havendo ali, à disposição do clube, o melhor departa-
mento médico possível, é inadmissível que o episódio seja tra-
tado como corriqueiro. Assim como é inadmissível que a fede-
ração de futebol, que organiza os torneios no RN, lave as mãos 
para o problema.

Após a morte do jogador, revelou-se que não apenas o Po-
tiguar, de Mossoró, mas boa parte dos clubes que disputarão o 
campeonato estadual não dispõe de médicos. 

É um contra-senso a federação jactar-se do fato de estar or-
ganizando o melhor estadual de todos os tempos, anuncian-
do prêmios para campeão e os melhores jogadores, batizando 
bola e mascote do campeonato, e ao mesmo tempo aceitar que 
seus fi liados descumpram normas desportivas básicas.

O caso é grave porque todos os clubes deveriam fazer exa-
mes prévios antes de contratarem seus atletas. No RN, soube-
-se depois do episódio Neto Maranhão, muitas das equipes 
não realizam estes exames, o que expõe não somente os clu-
bes, mas principalmente os atletas. Mais: os times que fazem 
os exames, nem sempre realizam todos de uma vez – optam 
por etapas, a depender, em muitos casos, da agenda de um mé-
dico disponível para os procedimentos. 

É um sistema precaríssimo, que deveria ser investigado, 
punido e, sobretudo, corrigido - e não tratado como pormenor. 

Em um país mais sério, tanto o clube como a federação, 
que organiza o setor, sofreriam punições. A entidade máxima, 
a CBF, deveria pronunciar-se, exigir providências e punir os 
que descumprissem as normas.

O futebol brasileiro jamais avançará ao nível que almeja – 
ao do europeu – atropelando etapas. É necessário cuidar não 
apenas da fachada, mas de todos os detalhes internos, inclusi-
ve o respeito à legislação trabalhista. Sem isso, nem a ativida-
de nem os clubes se desenvolvem da maneira que tanto pre-
gam, a profi ssional. 

Editorial

É o meu gari
Lendo as folhas da cidade com o ouvido colado nas con-

versas dos botequins não me lembro de ter escutado ninguém 
valorizar o personagem natalense mais importante das últi-
mas semanas. Falou-se muito do lixo, reclamaram bastante da 
sujeira e gastaram a saliva descendo a lenha na imundice das 
ruas. Elegeram até os culpados, mas não apareceu uma alma 
sebosa (o trocadilho é por conta da casa) para dar valor ao su-
jeito principal desta oração coletiva contra o lixo. 

A gestão que passou pode não deixar saudades, mas dei-
xou sim uma lição para todo o sempre aos natalenses. Não há 
cidade que sobreviva sem o gari. Sobretudo as cidades mal-
-educadas, onde a via pública é uma lixeira em potencial. Em 
pouco mais de dois meses Natal teve quatro prefeitos, mas ne-
nhum deles foi tão importante para o município como sua ex-
celência, o gari. 

Nem o prefeito, nem os vereadores mais radicais. Os de-
sembargadores, os juízes, os procuradores, os promotores, os 
médicos, os advogados, os jornalistas, as cartomantes, as pros-
titutas e os musicoterapeutas que me perdoem, mas o gari é 
que foi e ainda é fundamental. Todas as profi ssões do mundo 
diminuíram de tamanho de dezembro para cá. 

Natal, a cidade do sol e até bem pouco tempo do lixo, só ti-
nha olhos para ele. Vestido de laranja, com uma vassoura na 
mão, trepado na caçamba ou em pé no chão durante a varrição 
das ruas sob o sol do meio-dia, só o gari conseguiu arrancar o 
sorriso de uma cidade escandalosamente arrasada.  

Esse momento dos garis mostra como o sucesso de uma 
administração depende do funcionamento pleno de todas as 
engrenagens. A limpeza pública é um exemplo clássico. Como 
a produção de lixo não para, quando ninguém recolhe o que 
sobra a cidade toda sente. E se o gari some das ruas o povo fi ca 
ao Deus dará. 

De invisível durante a rotina normal da cidade, o gari pas-
sou a ser o ‘cara’ de Natal. O caminhão do lixo, nos primeiros 
dias do ano, virou um carro aberto daqueles que servem de pal-
co para jogadores campeões e medalhistas olímpicos. A limpe-
za das ruas foi mais saudada que presente de Natal. 

Estivesse Chico Buarque entre nós no fi nal do ano passado, 
ele talvez se atrevesse a reinventar aquele famoso guri. Um guri 
que nasceu rebento com cara de fome e que um dia lhe disse 
que chegava lá. Um guri que, apesar das difi culdades da lida, vi-
rou da noite pro dia o cara mais importante da cidade. Um guri 
que sonhava com a fama e com o dia em que se orgulharia de 
ver seu povo cantar: 

Olha aí... 
Ai o meu gari, olha aí
Olha aí... 
É o meu gari...

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Terceiro tempo
Debruçados sobre os elementos que consideram frágeis nos 

votos dos ministros, advogados de personagens do mensalão fi na-
lizam os extensos embargos que protocolarão no STF tão logo seja 
publicado o acórdão do julgamento, o que deve ocorrer em feve-
reiro. A defesa de José Genoino questionará as razões pelas quais 
o deputado petista foi condenado seis vezes por corrupção ativa, 
enquanto, segundo alega, a acusação sustentou apenas quatro ve-
zes o crime continuado.

EU AVISEI
Durante o julgamento, o de-
fensor do petista, Luiz Fernan-
do Pacheco, fez a ressalva em 
memorial endereçado à minis-
tra Rosa Weber, que levantou 
o tema. O plenário, contudo, 
consolidou a condenação que 
ele espera rever, diminuindo a 
pena, estipulada em seis anos. 

PROVA DOS NOVE
A apreciação dos embargos de 
declaração e infringentes será 
o primeiro teste para Teori Za-
vascki, que não votou no julga-
mento, e para o substituto de 
Ayres Britto, a ser indicado por 
Dilma Rousseff . 

PETIT COMITÉ
O presidente do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), ofereceu 
anteontem almoço ao ex-mi-
nistro José Dirceu. O encontro, 
que ocorreu na casa do peeme-
debista, foi reservado. 

DAQUI...
Após sua condenação consu-
mada, João Paulo Cunha (PT-
-SP) usou em dezembro R$ 10 
mil de sua verba de gabinete 
para contratar empresa espe-
cializada em marketing nas re-
des sociais. 

... NÃO SAIO
A contratação da MPI Digi-
tal, que já havia sido usada nos 
meses que antecederam o jul-
gamento do mensalão, está re-
gistrada sob a rubrica “divulga-
ção da atividade parlamentar’’. 

PÉ NA PORTA
Do candidato à presidência da 
Câmara Júlio Delgado (PSB-
-MG), sobre a eleição de Ana 
Arraes, mãe de Eduardo Cam-
pos, para o TCU em 2011: 
“Henrique Alves diz que aju-
dou a elegê-la, mas o PMDB ri-
fou a candidatura de Átila Lins 
para despejar votos em Aldo 
Rebelo”. 

SACOLINHA
Roberto Cláudio (PSB) irá 
hoje ao MEC. O novo prefeito 

de Fortaleza apelará a Aloizio 
Mercadante na tentativa de re-
aver R$ 10 milhões em repasses 
federais que o município per-
deu por falha na prestação de 
contas. 

POWERPOINT
Dilma deve iniciar na próxi-
ma semana rodada de reuni-
ões interministeriais. Cobrará 
o cumprimento das metas de 
execução dos programas por 
pasta. Como ala expressiva da 
Esplanada estava em férias, mi-
nistros anteciparam retorno 
e correm contra o tempo para 
preparar os relatórios. 

OREMOS
Ex-secretário de Gilberto Kas-
sab, Marcos Cintra deixou o 
PSD. O economista, entusiasta 
do Imposto Único, acertou on-
tem ingresso no PRB. Assumirá 
a presidência paulista do parti-
do ligado à Igreja Universal. 

QUEM PAGA...
Presidentes dos comitês esta-
dual e municipal da Copa, o se-
cretário Júlio Semeghini (Pla-
nejamento) e a vice-prefeita 
Nádia Campeão sentam hoje 
à mesa pela primeira vez para 
tratar da agenda conjunta de 
São Paulo para o Mundial. 

... A CONTA?
Além de dissecar os prepara-
tivos para a inspeção da Fifa, 
prevista para o dia 25, os au-
xiliares de Geraldo Alckmin 
e Fernando Haddad discuti-
rão as responsabilidades do 
governo paulista e da prefei-
tura sobre o chamado “over-
lay” (estrutura temporária) do 
evento, que consumiria R$ 50 
milhões. 

#TAMOJUNTO
Dirigentes do Instituto Lula 
querem negociar com sem-te-
to que invadiram área no cen-
tro paulistano doada para a 
construção do Memorial da Ci-
dadania. A ideia é contemplar 
os movimentos sociais de mo-
radia em seção do novo espaço.

A possibilidade da perda de
uma vida fulmina a resolução
do governo proibindo socorro

às vítimas por parte de policiais.

DO DEPUTADO CAMPOS MACHADO (PTB), sobre a
determinação da Secretaria de Segurança de São Paulo

proibindo a PM de socorrer feridos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
APAGÃO VERBAL 

Em meio à crise no setor energético, jornalistas aguardavam 
com ansiedade o pronunciamento do ministro Edison Lobão (Mi-
nas e Energia), anteontem, após reunião com representantes do 
setor em Brasília. 

Foi quando a assessoria da pasta decidiu que seriam feitas 
apenas oito perguntas a Lobão na entrevista coletiva. E resolveu 
ainda que a escolha seria feita por sorteio. Houve reclamação ge-
neralizada. Um dos presentes disse: 

– Já foi decretado o racionamento, gente! 
Ante a perplexidade de todos, concluiu: 
– Calma, por ora, racionamento apenas de perguntas.

O EX-DEPUTADO ESTADUAL Poti 
Júnior não terá vida fácil como 
conselheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado. Poti assumiu o 
cargo no TCE em 13 de dezem-
bro do ano passado, mas volta a 
ser questionado em pleno reces-
so. Se na teoria o cargo que ocu-
pa hoje é vitalício, na prática ele 
pode ter o mandato mais cur-
to da história. A posse do ex-de-
putado está sendo questionada 
pelo Ministério Público Estadu-
al, que já instaurou um Inquéri-
to Civil Público para apurar su-
posta ilegalidade em sua indica-
ção pela Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. 

O inquérito acata uma repre-
sentação do Movimento articu-
lado de Combate à Corrupção 
(Marcco) e do Centro de Apoio 
Operacional às Promotorias de 
Defesa do Patrimônio Públi-
co (CAOP), que vêm insistente-
mente batendo na tecla de que o 
conselheiro empossado não tem 
idoneidade moral nem reputa-
ção ilibada, requisitos previstos 
no artigo 56 da Constituição Fe-
deral para assumir o cargo. 

Os alvos do inquérito, assi-
nado pelo promotor de Justiça 
substituto Flávio Sérgio de Souza 
Pontes Filho são Francisco Poti-
guar da Silva Júnior, o Poti Júnior, 
e a Assembleia Legislativa do Es-
tado. A Casa, através do presi-
dente Ricardo Motta, terá um 
prazo de 10 dias para responder 
a uma série questionamentos ao 
órgão fi scalizador. A AL/RN deve 
encaminhar cópia do processo 
administrativo instaurado com 
os critérios que levaram os depu-
tados a escolher Poti para o  car-
go de Conselheiro do TCE. 

Motta ainda terá que infor-
mar quais “os parâmetros utili-
zados pela Assembleia Legislati-
va para a aferição dos requisitos 
previstos no art. 56, §1º, da Cons-
tituição Estadual, especialmente 
no que diz respeito à idoneida-
de moral, reputação ilibada e no-
tórios conhecimentos jurídicos, 
contábeis, econômicos, fi nan-
ceiros ou de administração pú-
blica, com mais de dez (10) anos 
de exercício de função ou de efe-
tiva atividade profi ssional que 
exija os conhecimentos mencio-
nados, do Conselheiro indicado” 
diz trecho da Portaria 001/13 pu-
blicada no Diário Ofi cial do Esta-
do de ontem. 

A assembleia Legislativa está 

em recesso até o próximo dia 
15, o que inviabilizou o contato 
da reportagem com o presiden-
te da Casa. Ricardo Motta tam-
bém não atendeu às ligações fei-
tas para o celular dele. Poti Júnior 
não foi localizado pelo NOVO 
JORNAL. A assessoria de comu-
nicação do ex-parlamentar in-
formou que ele estava viajando 
e, por isso, incomunicável, mas 
que tentaria agendar um conta-
to posteriormente. 

Direcionada ao recém-con-
selheiro Poti não há nenhuma 
diligência. O Ministério Públi-
co solicita ainda informações ao 
próprio TCE e à Polícia Federal. 
Ao tribunal, pede que, por inter-
médio do Procurador-Geral de 

Justiça, encaminhe, no prazo de 
10 dias úteis a cópia da Porta-
ria nº 296/2012 – GB/TCE, cópia 
do termo de posse de Poti Júnior 
e cópia dos documentos apre-
sentados por ele para  formação 
do cadastro funcional e com-
provação das exigências legais à 
posse e ao exercício da função. 

O MP ainda pede ao TCE um 
relatório circunstanciado acer-
ca dos 15 processos já instaura-
dos em desfavor de Poti Júnior 
pelo próprio órgão, além de ou-
tros que, por ventura, sejam des-
conhecidos pelo órgão. O mes-
mo detalhamento é pedido para 
a Superintendência da Polícia 
Federal, onde ele responde a três 
inquéritos.  

O Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção (Marc-
co) vê com satisfação de que a 
representação apresentada em 
dezembro passado, logo após a 
posse de Poti Júnior, tenha sido 
acatada pelo Ministério Público 
Estadual. A coordenadora da en-
tidade, Ohara Fernandes, acre-
dita na perda do cargo de con-
selheiro. “Confi o que há chance 
de reverter. Poti Júnior não pre-
enchia os requisitos constitu-
cionais para assumir o cargo. Ele 
não tem reputação ilibada e ido-
neidade moral”, afi rmou. 

Ohara ainda disse que o 
Marcco irá acompanhar bem de 
perto este processo até que ele 
tenha um desfecho. A coordena-
dora ainda ressalta que Poti não 
apresentou os notórios conhe-
cimentos jurídicos necessários 
para assumir o cargo. 

O movimento fez de tudo 
para que Poti sequer tomasse 
posse. Mas ele não só assumiu 
a vaga, como, durante a cerimô-
nia, disse estar bastante tranqui-

lo.  “A minha relação com essa si-
tuação é da absoluta tranqüi-
lidade”. Ele ainda argumentou 
que seus problemas na Justiça 
não se tratam de desvios de re-

cursos públicos. “São questões 
técnicas, processuais”, explicou. 
As pendências judiciais, subli-
nhou, não são motivos sufi cien-
tes para interferir no seu novo 
papel de controlador das contas 
públicas, quando há pouco tem-
po era ele o alvo dos conselhei-
ros do TCE. 

Todas as acusações que re-
caem sobre os ombros do ex-co-
ordenador de despesas do mu-
nicípio de São Gonçalo do Ama-
rante, na Grande Natal, não lhe 
parecem impedimentos para 
exercer, agora, o papel de fi sca-
lizador da aplicação do dinheiro 
público. “Não, de forma alguma. 
São os ossos do ofício. Se você 
for verifi car quem tem atuação 
política, principalmente no exe-
cutivo, está sujeito a essas pen-
dências e eu não sou diferente”, 
frisou.

 ▶ Poti Júnior foi indicado pela Assembleia Legislativa ao cargo vitalício no TCE

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

SEM DESCANSO
/ CONTAS /  MINISTÉRIO PÚBLICO AJUIZA AÇÃO CONTRA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA E POTI 
JÚNIOR PARA APURAR SUSPOSTA ILEGALIDADE NA INDICAÇÃO DO EX-DEPUTADO AO TCE 

 ▶ Coordenadora do Marcco, Ohara Fernandes quer Poti fora do TCE

HUMBERTO SALES / NJ

MARCCO ACREDITA NA PERDA DE CARGO

Painel
FÁBIO ZAMBELI (INTERINO) 
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Um suposto hacker identifi -
cado no Twitter como “nbdu1n-
der” divulgou na tarde de ontem 
endereços e telefones que per-
tencem ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e a persona-
gens do mensalão e da política 
brasileira. 

Além de Lula, foram alvos o 
publicitário Marcos Valério, o se-
nador Aécio Neves (PSDB-MG), 
o deputado federal Paulo Ma-
luf (PP-SP), e o ministro do Su-
premo Tribunal Federal Ricardo 
Lewandowski. 

Dentre os dados divulgados, 
estão telefones residenciais e ce-
lulares, além de endereços de 
empresas e casas. Tudo foi pos-

tado em um site, onde há ainda 
a mensagem de que a Justiça te-
ria esquecido de investigar Lula. 

A reportagem confi rmou os 
números residenciais, mas não 
conseguiu contato pelos telefo-
nes celulares. 

O Instituto Lula informou 
que já estava ciente do fato, mas 
a equipe do ex-presidente ain-
da não sabia se ia tomar medi-
das legais. A instituição lembrou 
ainda que endereços de empre-
sas e até a própria residência do 
ex-presidente já eram públicos, 
mas não sabia dizer se os telefo-
nes residenciais pertenciam de 
fato a Lula. 

Em entrevista, o suposto ha-

cker afi rmou que todos os dados 
foram extraídos do sistema da 
Serasa. Por meio de sua assesso-
ria, a empresa negou o furto das 
informações. 

No início da semana, o mes-
mo hacker divulgou telefones e 
endereços de José Dirceu, do de-
putado federal José Genoino (PT-
-SP) e do ex-tesoureiro do PT De-
lúbio Soares, condenados no 
processo do mensalão. 

Durante a campanha eleito-
ral para a presidência de 2010, 
um hacker identifi cado apenas 
como “Douglas” teve acesso a e-
-mails da então candidata do PT, 
Dilma Rousseff , e chegou a ten-
tar vendê-los ao diretório nacio-

nal do PSDB, que recusou a ofer-
ta e comunicou a PF. Além de 
Dilma, o hacker teria conseguido 
dados do ex-prefeito de São Pau-
lo, Gilberto Kassab. 

Esta não é a primeira vez que 
dados pessoais de fi guras públi-
cas são divulgados. Recentemen-
te, reportagens mostraram que é 
possível obter tais informações 
em CDs vendidos em áreas de 
comércio popular, como a rua 
Santa Ifi gênia, na região central 
de São Paulo. É possível encon-
trar, inclusive, informações sigi-
losas, como dados do INSS, da 
Receita Federal, além de cadas-
tros do Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran).

Hacker vaza dados de Lula
/ CRIME /
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Conecte-se

Desrespeito
Preciso fazer um apelo às 
autoridades através do NOVO 
JORNAL para conseguir dormir em 
nossa casa de praia em Pirangi no 
Norte. Um bando de selvagens de 
ambos os sexos invade a frente das 
casas com seus paredões de som 
e uma gritaria infernal. Quero saber 
se a nossa briosa Polícia Militar tem 
medo dos fi lhinhos de papai rico, 
pois não toma nenhuma providência 
para multar e recolher os carros 
portadores dos paredões de som. 
Esse comodismo é incompatível com 
a tradição de nossa PM. Solicito, 
comandante coronel Araújo, que faça 
valer sua autoridade e mande dar um 
basta nessa situação. Nossa família 
não tem mais condição de dormir 
na casa de praia. A partir de hoje, 
teremos que ir pernoitar em Natal. 
Nossa casa já foi invadida duas vezes 
pelas moças e rapazes embriagados 
que quebraram o cadeado e o portão. 
Somente hoje eu contei 22 litros de 
Vodka em frente à nossa casa.

Geraldo Batista
Por e-mail

Socorro
O prédio da Maternidade Januário 
Cicco é um dos mais bonitos de Natal. 

Mas, atualmente, o que se passa 
dentro dela, é por demais lamentável.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Crônica
Parabéns a Moura Neto pelo artigo de 
hoje (quinta-feira, 10) no Novo Jornal.

Heverton Freitas, @hevertonsf
Pelo Twitter

Vice
Sobre reportagem mostrando 
preparação de gabinete para a vice-
prefeita Wilma de Faria: vice tem 
função além de receber salário do 
suado povo?

Elson Freire, @elsonfreire
Pelo Twitter

Quadras
Sobre reportagem apontando 
que, segundo secretário, 90% das 
quadras esportivas de Natal estão 
abandonadas: as utilizáveis são 

conservadas pela população.

Ramon Alves, @Ramon_UNE
Pelo Twitter

Quadras 2
Faz muito que prefeito nenhum 
fez nada pelas quadras esportivas 
de Natal. Sempre estiveram 
abandonadas, com exceção de 
uma outra construída para atender 
lideranças comunitárias e logo 
abandonadas. Para se ter idéia, nem 
os times de futebol de salão ofi cial 
da cidade têm espaço para jogar, 
uma vez que nos ginásios só tem 
espetáculo religioso, imaginem os 
pobres mortais que gostam de uma 
peladinha.

Marcos Antônio Pereira
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

E o vento levou
Não pretendo neste artigo ana-

lisar o clássico fi lme Gone With Th e 
Wind, em que Clark Gable e Vivian 
Leigh vivem romance épico, pas-
sado durante a guerra de secessão 
norte-americana.

A novela aqui é outra e diz res-
peito ao atraso da Chesf na implan-
tação das linhas de transmissão da 
energia dos parques eólicos do Rio 
Grande do Norte.

O RN foi presenteado pela natu-
reza com as melhores correntes de 
ventos do país, no que diz respeito 
a velocidade e regularidade. É uma 
vantagem comparativa que provo-
cou uma corrida de players interes-
sados em instalar parques de aero-
ge-radores no estado.

Os primeiros estudos, realizados 
pela Cosern, levaram a companhia 
a construir o pioneiro parque eóli-
co do Rio do Fogo, seguido por ou-
tros, na esteira dos leilões promovi-
dos pelo governo federal.

Essa vocação natural levou o es-
pecialista Jean Paul Prates, à frente 
da secretaria de Energia, a elaborar 
um projeto de estado destinado a 
atrair investimentos no setor.

A secretaria acabou extinta, e no 
atual governo as ações dessa área fi -
caram sob a responsabilidade do 
baiano Benito Gama, que chegou e 
foi embora sem dizer para que veio.

A questão eólica saiu da priori-
dade do governo que agiu apenas 
com a criação de um grupo de tra-
balho no Idema para apressar as li-
cenças ambientais.

É preciso lembrar tam-bém que, 
apesar do PMDB comandar o Mi-
nistério das Minas e Energia, que 
controla a Chesf, nossas lideranças 
peemedebistas não se movimen-
taram para evitar o descaso dos li-
nhões. E olha que o PMDB do RN 
tem dois senadores, um ministro e 
um líder, além de uma infl uente de-
putada do partido governista.

O diretor da Chesf re-conheceu 
que a estatal deu um passo maior 
que as pernas ao assumir o compro-
misso de construir os linhões, mas 
botou a culpa pelos atrasos na relu-
tância dos proprietários rurais e na 
demora na liberação das licenças 
ambientais. Uma agressão à  inteli-
gência alheia.

Todo mundo sabe que a Chesf 
não sofrerá nenhuma punição pelo 
erro, pois a dire-ção da companhia 
é indicada por políticos. Enquanto 
isso, as vantagens comparativas de 
estado vão sendo consumidas pela 
inefi ciência.

A proposta de realizar um semi-
nário para debater o assunto pode 
ser positiva, desde que gere com-
promissos fi rmes. Sugiro que inclu-
am nas discussões o centro de es-
tudos de energia Cerne, comanda-
do por Prates, além de outras con-
tribuições, para que se elabore um 
projeto de estado e não apenas de 
um governo.

A energia, enfi m, pode acabar 
como a refi naria de petróleo, o polo 
químico, a planta de PVC, a barrilha, 
e outros projetos, que o vento levou. 

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

TEM BBB, TEM FUTEBOL, 
TEM CONVERSA PRA TODO MUNDO

Frisson em dois grandes públicos, 
distintos públicos: a Globo anuncia o iní-
cio do BBB e todas as outras emissoras, 
jornais, rádios e a mídia social noticia 
o início da temporada de futebol. Nada 
contra quem gosta do primeiro, afi nal é 
também uma disputa, de regras bem di-
ferentes. Prefi ro o futebol de Neymar e 
de Martha, a festa das arquibancadas, as 
discussões  nos dias seguintes aos jogos, 
a criatividade dos torcedores. Gosto de 
ver. Há os horários do BBB. Não dá pra 
não ouvir os comentários. A audiência 
é recorde, bombada pelo efi ciente ma-

rketing global, pelas intrigas, pela dispu-
ta, pelas cenas ousadas, pelos relaciona-
mentos. As conversas estão em todos os 
lugares, nas salas e alpendres das praias, 
nos restaurantes, nos bares, na escola, na 
universidade, nos jornais, blogs, twitters, 
instagran, nas fi las dos bancos, nos ôni-
bus e muito mais. Como não ouvi-los? 
Ouça e relaxe.

Fico com as novidades do futebol, as 
contratações, os reforços, a dança da tro-
ca dos técnicos (a guerra das estratégias, 
dos sistemas, etc) a expectativa pela sele-
ção de Felipão. E acompanhar também o 

caminho dos nossos craques papa-geri-
mus (ainda somos?). Aplaudir, por exem-
plo, a ida do ex-ídolo abecedista, Wally-
son, para o São Paulo e torcer por ele, 
mesmo tendo a simpatia pela Portugue-
sa. Ontem soube, por Rubinho Lemos, 
que o Bangu, o grande Bangu, pelo me-
nos para mim, está de volta à primeira 
divisão. Um motivo a mais para acompa-
nhar a disputa.

Na terra dos Reis Magos e dos poti-
guares, ABC e América estão na fase do 
marketing. Festas, cores, nomes novos 
(confesso meu desconhecimento), mas 

são novos, pelo menos como contrata-
ção. Há a emulação natural e até acres-
cida pela contratação pelo América, de 
jogadores que brilharam no ABC. Boa 
emulação. É a fase preparatória. Depois 
disso, os jogos, as avaliações, as consta-
tações do que deu certo e do que deve-
ria ter sido evitado. Tem o campeona-
to estadual e os jogos das séries da CBF. 
Além de tudo, a expectativa pela Copa 
do Mundo que se realizará no próxi-
mo ano. Na disputa fi co com o futebol, 
mesmo que as duas coisas não sejam 
excludentes.

Vi a informação no artigo do jornal O  
Domingo, distribuído semanalmente nas 
missas. Anunciava que neste 2013 a Cam-
panha da Fraternidade completa 50 anos. 
Para nós o registro tem importância par-
ticular porque foi aqui, em nossa arqui-
diocese, que tudo começou. Importa me-
nos pelo fato do pioneirismo, de ter saído 
na frente. Vale muito mais pela indicação 
de que aqui tivemos pessoas –sacerdotes, 
religiosos e leigos- que estavam em sinto-
nia com um novo tempo, o tempo de Pau-
lo VI e João XXIII abrindo horizontes com 

o Concílio Vaticano II. Eram pessoas en-
xergando um mundo em desenvolvimen-
to mas vendo nele, e particularmente em 
nosso Nordeste, a contundente e impie-
dosa separação de classes. Extremos. Na-
quele cenário, aquelas pessoas falavam 
em compromissos e solidariedade.

Vi a informação no jornal dominical, 
mas acho que os 50 anos, pelo menos cá 
entre nós, aconteceu mesmo ano passa-
do. Pelo menos em Natal. As discussões, 
os projetos já vinham de 1961, coinci-
dentemente quando João XXIII já pensa-

va no Concílio. No ano seguinte, em 1962, 
a Campanha da Fraternidade estava nas 
ruas de Natal e o Vaticano II tomava im-
pulso. No Rio Grande do Norte a igreja, 
com Dom Eugênio Sales, somava ao di-
vino a dimensão humana: a educação, o 
sindicalismo rural, a promoção da saúde, 
a ação católica, tudo despertando uma 
nova consciência. E estavam lá, além de 
Dom Eugênio e de outros tantos, o padre 
Costa, Otto Guerra, Ulisses de Gois.

O grande resultado não foi o fi nan-
ceiro, a arrecadação. Foi exatamente o 

despertar dessa consciência. Tanto que 
no ano seguinte, em 1963, por decisão da 
CNBB a Campanha da Fraternidade foi 
incorporada pela maioria das dioceses 
brasileiras. Daí, a conta feita agora, con-
cluindo que somente neste 2013 a cam-
panha é cinquentenária. Não faz mal ne-
nhum. Muito mais importante foi ter 
transformado uma igreja que era apenas 
de louvores e leva-la a  enxergar as pes-
soas como templos. Templos com alma, 
carne e esqueleto, abrigadores de fé, mas 
também de necessidades, de fome.

Li, nos últimos dois dias, as matérias 
sobre os 150 anos do mais antigo metrô do 
mundo, o “tubo” de Londres. Um janeiro de 
festas pela novidade no comecinho do ano 
de 1863. A memória congela a cena histórica 
apresentada no vídeo e se volta para Natal, 
lenta e maltratada, avançando no calendário  
do século XXI. E nós? Nada. Bem que falou-
se muito, fez-se alarde, aproximava-se o 
momento de, um século e meio depois do 
“tubo” ganharmos o nosso.

Chegaria no rastro da Copa do Mundo. 
Bendita Copa que resolveria muitos dos 
nossos males, principalmente os de 
mobilidade urbana. Passamos até a conviver 
bem com o “mobilidade urbana”, que não 
era assim tão coisa nossa. Ficou a expressão, 
mas sobre o nosso tão esperado metrô, o 
nosso “tubo”,  nunca mais falou-se. A nossa 
Copa tem se resumido ao estádio, este sim, 
garantido. Mas não sei, não disseram ainda, 
a que se destinará o novo colosso de Lagoa 
Nova depois dos quatro jogos do mundial. Um 
dia, sei lá quando, matarei minha curiosidade.

Voltando ao nosso metrô, que cheguei 
a imaginá-lo colorido, desfi lando sua 
imponência por Natal em festa, sobre ele 
também não se falou mais. Otimista, acho 
que virá. Difícil para julho de 2014, mas 
quem sabe até lá esteja com meio caminho 
andado. Que chegue depois, mesmo assim 
a população fi cará agradecida. Direi  a 
meus netos que os fi lhos deles, no ano de 
2164, estarão lendo/vendo ou sei lá o que a 
tecnologia reservará para eles, sobre os 150 
anos do metrô de Natal.

TUBO LONDRINO 
CHEGA AOS 150. O 
NOSSO, NEM NOTÍCIA

CF QUE COMEÇOU EM NATAL CHEGA AOS CINQUENTA ANOS 

HUMBERTO SALES / NJ
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

APARECEU A LISTA com os locais 
onde trabalhariam os 148 car-
gos comissionados de Assessores 
Parlamentares Municipais (APM) 
que estariam excedentes do qua-
dro da Câmara Municipal de Na-
tal (CMN). Após parte da banca-
da cobrar nas duas sessões extra-
ordinárias anteriores em que se 
discutiu o projeto de lei que cria-
ria mais 80 cargos de APM na es-
trutura da Casa, os esclarecimen-
tos a respeito dos APM’s foram en-
tregues, mas não chegaram a sa-
tisfazer quem questionava a sobra. 

Com a criação dos cargos, 
aprovada na sessão de ontem (10) 
pela maioria de votos dos vereado-
res presentes, o número de Asses-
sores Parlamentares chega a 448.

O excedente de 148 APM’s sai 
dos 368 cargos criados em 2011, 
após uma reforma administrati-
va no legislativo municipal. Como 
cada gabinete de vereador, que até 
o ano passado eram 21, e a própria 
presidência da Casa tem direito a 
dez cargos – totalizando 220 – o 
restante, na visão de alguns vere-
adores, poderia ser redirecionado 
aos oito novos gabinetes incluídos 
nesta legislatura. 

Segundo a lista entregue aos 
vereadores dos 148 cargos que es-
tão desocupados desde o início do 
ano por determinação do presi-
dente Albert Dickson (PP), 100 de-
les estariam dispostos em 14 es-
truturas da administração e os 48 
restantes integrariam o quadro de 
nove comissões técnicas da CMN. 

A lista, no entanto, não satisfez 
os vereadores que a requisitaram 
por não possuir sequer os níveis 
dos 148 APM’s, que são nomeados 
pela presidência e a mesa diretora 
da casa. “A questão não é saber o 
nome das pessoas que ocuparam 
estes cargos. Só queremos trans-

parência sufi ciente para apontar 
o quanto esses cargos excedentes 
custam”, afi rmou Sandro Pimentel 
(PSOL). A classifi cação dos Asses-
sores Parlamentares vai do nível 1, 
que ganha R$ 750, ao 6, que recebe 
R$ 6 mil por mês.

O vereador chegou a propor 
que os trabalhos de votação do 
Projeto de Lei 01/2013 fossem sus-
pensos até que os esclarecimentos 
fossem feitos, mas terminou sendo 
“voto vencido” por decisão da mesa 
diretora, presidida por Júlio Protá-
sio (PSB), corroborada em sequên-
cia por votação do próprio plenário.

Após mais de cinco horas de 
discussões, os vereadores termi-
naram decidindo por acrescer em 
80 o número de Assessores Parla-
mentares Municipal da CMN. O 
projeto já tinha sido aprovado em 
primeira discussão na sessão de 
quarta-feira. Foram 20 votos fa-
voráveis à matéria apresentada 
terça-feira e que teve duas emen-
das acrescidas, seis votos contra 
e uma abstenção (confi ra o qua-

dro). Os vereadores Fernando Lu-
cena (PT) e Luiz Almir (PV) justi-
fi caram suas ausências ainda no 
início da sessão, através de ofício 
enviado à mesa diretora.

CONCURSO
Ainda antes da votação do 

próprio projeto de lei, os vereado-
res discutiram e votaram as cinco 
propostas de emendas ao proje-
to e um substitutivo que impedia 
a criação dos 80 novos cargos de 
APM, apresentado pela vereadora 
Amanda Gurgel (PSTU). 

As emendas foram, antes, 
apreciadas pela comissão cria-
da especialmente para esta tem-
porada de sessões extraordiná-
rias, formada por Bertone Mari-
nho (PMDB) como presidente, 
Sandro Pimentel na condição de 
relator e Adão Eridan (PR), Aqui-
no Neto (PV) e Maurício Gurgel 
(PHS) complementando o quadro. 

Foram encartadas diretamen-
te ao projeto de criação dos car-
gos, sem necessidade de votação 

no plenária, por terem sido apro-
vadas pela própria  comissão, as 
emendas de Aquino Neto, autori-
zando o vereador a nomear entre 
um e dez vereadores para o seu ga-
binete, e Maurício Gurgel, que au-
toriza a mesa diretora a abrir con-
curso público na Câmara Munici-
pal em um ano. 

Tanto a comissão especial 
como o plenário descartaram, além 
das emendas de Marcos do PSOL e 
Aroldo Alves (PSDB), a emenda de 
Sandro Pimentel, que obrigava a 
Casa a abrir o concurso público que 
deveria aprovar substitutos para os 
cargos comissionados da CMN. 

Os vereadores decidiram apro-
var a emenda de Maurício Gurgel 
após a afi rmação de Albert Dick-
son que fará o concurso dentro 
dos próximos doze meses. “Este 
ano vai ter concurso público na 
Casa. Esperamos suprir uma de-
manda técnica que existe na Câ-
mara, em especial de quadros de 
nível superior”, afi rmou o presi-
dente. “Daremos este voto de con-

fi ança ao presidente. Espero ver, 
no próximo ano, os concursados 
compondo os quadros da Câma-
ra e nos ajudando nos trabalhos 
das comissões”, reforçou Jacó Já-
come. Segundo Júlio Protásio, até 
hoje apenas um concurso público 
foi realizado. Aberta na gestão de 
Rogério Marinho, a seleção foi di-
recionada para compor as vagas 
de procurador da CMN

O petista Hugo Manso ainda 
apontou os caminhos de compo-
sição do quadro com um possível 
concurso público. “As comissões 
técnicas precisam de pelo menos 
um servidor que conheça da área 
e que ele possa estudar, seguindo 
carreira na Câmara”, disse Hugo. 
Eleika Bezerra (PSDC), seguindo o 
ideal do voto de confi ança que foi 
dado por parte da bancada ao pre-
sidente Albert Dickson após a con-
fi rmação da abertura de concurso 
público, chegou a mudar o voto fei-
to na primeira discussão, na quar-
ta-feira, e deu seu posicionamento 
favorável à criação dos cargos.

Um dia depois do presidente 
da Câmara Municipal, Albert 
Dickson, anunciar que faria um 
censo na Casa para descobrir 
quantos servidores efetivos 
realmente trabalhavam na 
Câmara, funcionários da mesa 
diretora entregaram a ele 
um papel discriminando os 
cargos por setor. Em entrevista 
concedida quarta-feira, o 
presidente da casa legislativa 
municipal Albert Dickson 
anunciou publicamente que 
a Câmara Municipal de Natal 
não tinha noção de quantos 
servidores ativos faziam parte 
do quadro da casa. Durante a 
sessão extraordinária de ontem, 
que defi niu a criação de cargos, 
os vereadores comunistas 
George Câmara e Justina Iva 
questionaram o número de 
servidores ativos. 

Os ativos da CMN seriam 

248. O número, no entanto, não 
seria merecedor de confi ança, 
por conta de sua imprecisão. Os 
próprios vereadores, incluindo 
integrantes da mesa diretora 
que tiveram acesso ao dado 
repassada ao plenário por Júlio 
Protásio, admitiram que não 
saberiam se realmente 248 
servidores estariam nos quadros 
ativos da CMN. Não se sabe 
sequer em que locais da estrutura 
administrativa do legislativo 
municipal estariam lotados 
os supostos 248, nem quantos 
servidores inativos recebem seus 
provimentos por terem servido a 
Câmara durante um período da 
vida.

Segundo afi rmou Albert 
Dickson, o concurso público que 
deverá ser feito dentro de um ano 
e teve sua efetividade assegurada 
pelo próprio presidente da CMN 
depende do reconhecimento 

de quantos servidores ativos 
e inativos realmente existem. 
Assim seria alterada a proposta 
inicial, anunciada por Albert há 
dois dias, de que o censo seria 
apenas para os ativos.  “Vamos 

realizar um censo para saber 
onde estão todos os servidores 
da Casa, tanto os ativos e os 
inativos, para então, ainda este 
ano, realizarmos um concurso 
público”, condicionou o vereador.

LISTA MANDRAKE
/ CARGOS /  MESMO SEM SABER AINDA QUANTOS CARGOS TÊM A CÂMARA MUNICIPAL, VEREADORES CRIAM MAIS 
80 UM DIA DEPOIS DO PRESIDENTE DA CASA, ALBERT DICKSON, ANUNCIAR CENSO PARA ENCONTRAR FUNCIONÁRIOS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CRIAÇÃO DE 
CARGOS 

SIM – 20
Albert Dickson (PP)
Chagas Catarino (PP)
Ubaldo Fernandes (PMDB)
Júlia Arruda (PSB)
Júlio Protásio (PSB)
Bertone Marinho (PMDB)
Bispo Francisco de Assis (PSB)
Adão Eridan (PR)
Aquino Neto (PV)
Maurício Gurgel (PHS)
Aroldo Alves (PSDB)
Ary Gomes (PP)
Dagô (DEM)
Eudiane Macêdo (PHS)
Dickson Nasser Jr (PSDB)
Jacó Jácome (PMN)
Rafael Motta (PP)
Felipe Alves (PMDB)
Eleika Bezerra (PSDC)
Franklin Capistrano (PSB)

NÃO – 6
Paulinho Freire (PP)
Amanda Gurgel (PSTU)
Marcos Antônio (PSOL)
Sandro Pimentel (PSOL)
Hugo Manso (PT)
George Câmara (PC do B)

ABSTENÇÃO – 1
Justina Iva (PC do B)

AUSÊNCIAS – 2
Luiz Almir (PV)
Fernando Lucena (PT)

 ▶ Vereadores não acreditaram na veracidade da lista de cargos que apareceu de repente

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

RELAÇÃO DE EFETIVOS TAMBÉM É 
QUESTIONADA ANTES DO CENSO

A QUESTÃO NÃO 
É SABER O NOME 
DAS PESSOAS QUE 
OCUPARAM ESTES 
CARGOS. SÓ QUEREMOS 
TRANSPARÊNCIA 
SUFICIENTE PARA 
APONTAR O QUANTO 
ESSES CARGOS 
EXCEDENTES CUSTAM”

Sandro Pimentel
Vereador do PSOL

VAMOS REALIZAR UM 
CENSO PARA SABER 
ONDE ESTÃO TODOS OS 
SERVIDORES DA CASA, 
TANTO OS ATIVOS E OS 
INATIVOS, PARA ENTÃO, 
REALIZARMOS UM 
CONCURSO PÚBLICO”

Albert Dickson
Presidente da Câmara Municipal



Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,029

TURISMO  2,100
0,16%

61.678,31
2,692 0,79%7,5%

O POTIGUAR TERÁ a oportunidade de 
discutir quanto deseja pagar pela 
conta de energia elétrica. No dia 5 
de fevereiro, o Conselho de Consu-
midores da Cosern realizará uma 
audiência pública, com a presen-
ça da Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica), do Procon Esta-
dual e da Cosern para discutir os 
valores referentes à revisão tarifá-
ria da energia elétrica – processo 
que ocorre a cada cinco anos e es-
tipula novas bases para reajustes 
anuais da tarifa. 

As duas últimas revisões trou-
xeram decréscimo na tarifa. Em 
2008, última revisão, o decréscimo 
chegou a -8,04%. Na última quarta-
-feira, o ministro de Minas e Ener-
gia, Edson Lobão, afi rmou que o 
Governo Federal manterá o des-
conto de 20% para as tarifas de 
consumo de energia elétrica. Ainda 
não se sabe como as companhias 
organizarão esse desconto, princi-
palmente devido aos fatores como 
desabastecimento das hidroelétri-
cas, aumento no uso das termoelé-
tricas e no consumo de energia du-
rante o verão. Em dezembro, a Co-
sern estipulava um aumento de até 
6% no consumo de energia nos pri-
meiros meses de 2013. 

Apesar da situação atual do se-
tor elétrico brasileiro, o Conselho 
está otimista com relação a uma 
nova redução. “Nós sabemos da si-
tuação do sistema e que essa redu-
ção que o governo quer será refl e-
tida de alguma forma, mas ainda 
não temos uma previsão de como 
isso será feito. De qualquer forma 
nós estamos lutando pela redu-
ção. O governo poderá negociar 
outras reduções com as conces-
sionárias ao decorrer do ano”, ava-
liou o presidente da entidade, João 
Batista Lima.

Em 15 anos, será a primeira vez 
o Conselho participará ativamen-
te do processo da discussão da re-
visão tarifária. Segundo João Lima, 
“das vezes anteriores, a Aneel dei-

xava muito em cima para avisar, e 
nós não conseguíamos organizar a 
participação da sociedade. Desta 
vez esperamos que ela esteja mais 
ativa”.

A Cosern já enviou a planilha 
de custos e os valores pleiteados 
para a Aneel. O conselho não pos-
sui ainda uma ideia de quanto é o 
índice apresentado pela compa-
nhia, mas estima uma redução, re-
petindo os desempenhos de 2008 e 
2003. No dia 16, o Conselho se reu-
nirá com a Aneel para fazer a pri-
meira avaliação do pleito apresen-
tado. O Conselho contratou, inclu-
sive, uma empresa pa¬ra realizar a 
consultoria que vai ajudar a che-
gar a um valor adequado. Só en-
tão no dia 15 de fevereiro será rea-
lizada uma audiência pública para 
apresentar e discutir com a popu-
lação e os setores econômicos os 
valores que foram estipulados.

José Batista Lima, que tam-
bém é representante da Federação 
das Indústrias do RN (Fiern), frisa 
a necessidade de se discutir com a 
sociedade o valor pago pela ener-
gia elétrica. Os valores estipulados 
na revisão serão ser refl etidos nos 
valores de produção e consumo de 
várias áreas da economia; ou seja, 
defi nirão como o bolso do consu-
midor será atingido pelos próxi-
mos cinco anos. “O brasileiro tem 
o costume de não discutir o quan-
to paga pela energia elétrica, e às 
vezes o consumidor fi nal paga três 
ou quatro vezes o valor do reajus-
te da tarifa”, comenta o presidente.

Após a audiência pública, a 
Aneel tem prazo até o dia 22 de 
abril para conceder, recusar ou esti-
pular os valores da revisão tarifária. 
A previsão é que a nova tarifa passe 
a valer a partir de maio deste ano. 

COSERN
A reportagem entrou em con-

tato com a Cosern para saber 
quais são os valores pleiteados 
na revisão tarifária. No entanto, 
a companhia preferiu se pronun-
ciar por meio de nota enviada à 
imprensa, sem detalhar os índices.

“A respeito da revisão tarifária, 
a Cosern informa que o processo 
está em andamento e deverá ser 
concluído pela ANEEL (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) no 
próximo mês de abril”. 

 
REVISÃO 

A Revisão tarifária é um pro-
cesso que acontece a cada cinco 
anos. Neste período, ocorre uma 
análise por parte da Aneel do equi-
líbrio econômico-fi nanceiro das 
concessionárias. De acordo com o 
presidente interino da Arsep (re-
presentante da Aneel no RN), Leo-
poldo Rosado, essa revisão leva em 
consideração a receita necessária 

para os custos operacionais e a re-
muneração das concessionárias.

A partir dessa revisão, fi ca de-
fi nido os índices que basearão o 
reajuste automático anual. Em 
2008, por exemplo, a revisão sofreu 
um decréscimo de -8,04%. A com-
ponente de equilíbrio econômico 
(componente X) a ser considerada 
nos reajustes anuais foi de 0,94%.

“Já o reajuste anual leva em 
consideração a infl ação calcula-
da a partir IGP-M (Índice Geral de 
Preços do Mercado, da Fundação 
Getúlio Vargas), os gastos da dis-
tribuidora com compra e trans-
porte e o pagamento de encargos”, 
explicou o presidente.

Para impedir que o 
consumidor pague a maior 
parte da conta pelo uso 
das usinas termelétricas 
-acionadas principalmente 
quando estão baixos 
os reservatórios das 
hidrelétricas-, a Aneel 
(Agência Nacional de 
Energia Elétrica) estuda 
repartir o custo extra com 
as geradoras. 

Hoje, distribuidores 
e geradores pagam pela 
energia térmica mais barata, 
como a carvão e a gás, 
contratada ao longo do ano, 
ainda que reservatórios das 
usinas hidrelétricas estejam 
abastecidos. 

No entanto, o 
acionamento das usinas 
movidas a combustível 
-como óleo diesel, 
que ocorre apenas 
emergencialmente e é mais 
caro- é pago apenas pelo 
consumidor. Isso ocorre 
anualmente quando as 
distribuidoras reajustam 
suas tarifas. 

Com a mudança na 
metodologia, as usinas 
geradoras que estivessem 
“expostas”, ou seja, gerando 
menos energia do que 
deveriam por contrato, 
também entrariam no 
rateio desse custo adicional. 
Apesar de implicar em 
uma nova queda de braço 
entre geradoras e governo, 
a medida pouparia o 
impacto para o consumidor. 
O objetivo é manter a 
redução de 20%, em média, 
nas contas de luz, como 
prometido pela presidente 
Dilma Rousseff  em 2012.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

A INFLAÇÃO OFICIAL medida pelo 
IPCA (Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo) fechou 2012 em 
alta de 5,84%. O índice fi ca acima 
do centro da meta do governo -de 
4,5% ao ano- pelo terceiro ano se-
guido, mas abaixo do registrado 
em 2011, de 6,5%. Em dezembro, 
a infl ação subiu 0,19 ponto per-
centual ante novembro e fechou 
o mês em 0,79%. Segundo o IBGE, 
foi o maior percentual para o mês 
desde dezembro desde 2004 e o 

maior desde março de 2011 (0,8%). 
Os segmentos que mais con-

tribuíram para o aumento ao lon-
go do ano foram os reajustes nos 
preços de alimentos e bebidas 
(9,86%) -com destaque para arroz, 
carnes e refeições fora de casa- e 
nos custos com as despesas pesso-
ais (10,17%), principalmente o pa-
gamento de domésticos (12,73%). 

O índice só não foi mais eleva-
do porque grupos importantes tive-
ram menor impacto, como os gas-

tos com transporte, infl uenciados 
pela queda nos preços dos automó-
veis novos (-5,71%) por causa da re-
dução do IPI, e do etanol (-3,84%). 

Já a infl ação dos gastos admi-
nistrados ou controlados (aque-
les ligados aos reajustes dos gover-
nos) no ano foi de 3,66%, enquan-
to a dos serviços foi de 8,74%, e a 
dos gastos livres (sem infl uência 
do governo e serviços), 6,55%. 

Para 2013, a expectativa dos 
especialistas é que o IPCA apre-

sente variação de 5% a 5,4%, in-
fl uenciada pela possível redução 
no preço da energia elétrica, pre-
vista para o próximo mês, e a es-
tabilização dos preços dos alimen-
tos. Segundo o economista Fábio 
Romão, da consultoria LCA, a re-
dução da energia pode impactar 
em -0,5 ponto percentual o IPCA, 
mas isso será compensado com o 
possível aumento nos preços da 
gasolina (estimativa de 7,5%) e do 
diesel (10%).

Pressão de alimentos e 
bebidas eleva infl ação

/ PREÇOS /

 ▶ Refeições fora de casa ajudaram a puxar o índice para cima

OPORTUNIDADE 
ACESA / ENERGIA /  CONSELHO DE CONSUMIDORES DA COSERN 

ABRE DIÁLOGO SOBRE REVISÃO DA TARIFA ELÉTRICA. 
COM ESTIPULAÇÃO DA NOVA BASE, REVISÃO PODE 
PASSAR A VALER A PARTIR DE MAIO 

O BRASILEIRO TEM O COSTUME DE NÃO DISCUTIR O 
QUANTO PAGA PELA ENERGIA ELÉTRICA, E ÀS VEZES 

O CONSUMIDOR FINAL PAGA TRÊS OU QUATRO 
VEZES O VALOR DO REAJUSTE DA TARIFA”

José Batista Lima, presidente do Conselho de Consumidores

-8,04%

Foi o decréscimo da conta 
em 2008 

ANEEL ESTUDA 
DIVIDIR CUSTO 
EXTRA COM 
GERADORAS

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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Os erros de avaliação que per-
mitiram a liberdade parcial de 
Wagner Gomes Lima podem estar 
ocorrendo de forma corriqueira na 
Justiça potiguar. A desorganização 
do Sistema Prisional não permite 
que uma análise correta seja reali-
zada e repassada ao juiz responsá-
vel para apreciação da progressão 
de regime de detentos. Soma-se a 
isso, a ausência de equipes técni-
cas para realização do exame cri-
minológico – que informaria deta-
lhes da personalidade do apenado 
e as condições do retorno gradual 
ao convívio social.

A opinião é da promotora de 
Justiça, Fernanda Arenhart, coorde-
nadora do Centro de Apoio Opera-
cional às Promotorias de Investiga-
ção Criminal (Caop Criminal). Para 
ela, esses são alguns pontos do “co-
nhecido caos do Sistema Prisional”.

No Rio Grande do Norte, de 
acordo com dados da Secretaria 
de Justiça e Cidadania divulgados 
em julho de 2012, há 902 presos 
cumprindo pena em regime se-
mi-aberto – o que representa cer-
ca de 15% do total de detentos. Em 
regime aberto, há 400 presos, re-
presentando cerca de 7% do total.

A promotora chama atenção 
para o desvirtuamento no cum-
primento das penas em regime 
semiaberto e aberto. “Esses regi-
mes são totalmente negligencia-
dos. São cumpridos de qualquer 
forma e a sociedade fi ca expos-
ta a isso. Há casos em que o pre-
so passa o dia roubando para vol-
tar à noite para a unidade prisio-
nal”, afi rmou.

Na teoria, o cumprimento de 
penas em regime semiaberto e 
aberto era para ser mais rigoroso 

do que é notado no Rio Grande do 
Norte. “Mas se o Estado não con-
segue impor controle ao regime fe-
chado, que dirá nos demais”, enfa-
tiza a promotora. 

Arenhart aponta uma desor-
ganização no preenchimento dos 
prontuários, frutos da desorgani-
zação da gestão. “Às vezes, não sa-
bem onde o preso está. É uma di-
fi culdade para localizar. Imagine 
para preencher detalhes sobre o 
seu comportamento para repas-
sar à Justiça”, disse. “Se alguém fa-
lha em algum ponto, todos falham 
juntos”, completa.

O comportamento é um dos 
fatores levado em considera-
ção quando a Justiça determina a 
progressão do regime. Além dis-
so, também é levada em conside-
ração a fração de tempo da pena 
que já foi cumprido. Por fi m, se 

necessário, é realizado um exame 
criminológico. O Ministério Públi-
co participa deste procedimento 
dando o seu parecer sobre a pos-
sibilidade de progressão. 

O problema que surge nessa 
fase é que o Rio Grande do Norte 
não conta com equipes de psicolo-
gia, psiquiatria e serviço social. De 
acordo com a promotora, deveria 
existir uma comissão formada pe-
los profi ssionais citados em cada 
unidade prisional, para que os ape-
nados fossem acompanhados e 
não só avaliados ao fi nal da pena. 

“O exame é um elemento mui-
to forte que é levado em conta na 
hora do parecer. No RN, não há 
equipes que realizem esse proce-
dimento. O Ministério Público já 
cobrou providências nesse senti-
do através de ações civis públicas”, 
explicou a promotora.

De cabeça raspada e algema-
do com as mãos por trás do cor-
po, Wagner entra de cabeça baixa 
na sala da direção do pavilhão Ro-
gério Coutinho Madruga, na Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz – 
Nísia Floresta. É sucinto nas pa-
lavras. Reitera que não esfaqueou 
mulher alguma e está com medo 
de morrer em virtude das amea-
ças que vem sofrendo.

Wagner foi levado à Alcaçuz na 
manhã de ontem. Ele está isolado 
em uma cela da Ala D do pavilhão, 
onde deve permanecer por cerca 
de 30 dias antes de ser colocado no 
convívio dos demais detentos.

Durante toda a entrevista, per-
manece com a vista voltada para 
baixo; só alterada por reclamações 
de agentes para que ele levante a 

cabeça e mostre o rosto. “Um dia 
a gente tem que pagar. Preten-
do permanecer aqui comportado 
e trabalhando. Vou procurar pa-
gar pelo que fi z e refazer a minha 
vida”, conta, contradizendo o pró-
prio discurso de inocência.

Questionado se está arrepen-
dido do que fez, responde: “Já es-
tou arrependido. Se a família da ví-
tima puder perdoar meu erro...”. 

Ele repete a versão apresenta-
da à polícia e diz que no momento 
do acidente, na avenida Bernardo 
Vieira, estava perseguindo a ex-na-
morada. Na visão dele, o término 
recente do relacionamento con-
fl itava com o início de outra rela-
ção. “Queria seguir ela e descobrir 
a traição. Para mim, era uma trai-
ção porque tinha acabado o na-
moro há pouco tempo”, explica. O 
homem da fala que se apresenta 
sem força encerra: “Só quero tirar 
minha cadeia. Espero que minha 
família possa me ajudar”.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

PERSONALIDADE

/ PERFIL /  ANTES DE SER BENEFICIADO COM O ABRANDAMENTO 
NA FORMA DE CUMPRIR A PENA, WAGNER GOMES TINHA 
PROBLEMAS DE CONVIVÊNCIA COM OS DEMAIS DETENTOS 
DAS UNIDADES EM QUE ESTEVE ENCARCERADO 

O COMPORTAMENTO DO mecânico 
Wagner Gomes de Lima - apon-
tado como autor de um assassina-
to registrado na avenida Bernar-
do Vieira no início dessa semana – 
estava longe de ser considerado o 
adequado para que ele fosse bene-
fi ciado com o abrandamento na 
forma de cumprimento da pena. 
Sua personalidade foi descrita 
como problemática e violenta por 
agentes penitenciários e diretores 
de unidades prisionais, que man-
tiveram contato com ele. Mesmo 
assim, o homem conseguiu retor-
nar às ruas, fruto de erros na ava-
liação do cotidiano que o detento 
desfrutava na prisão.

Refl exo dos problemas de con-
vivência que Wagner possuía era 
o fato de ser mantido constante-
mente afastado dos demais ape-
nados nas unidades por onde pas-
sou.  A personalidade violenta é 
dimensionada por um episódio 
ocorrido no ano de 2004, quando 
foi preso sob acusação de estupro. 
Preso provisoriamente, Wagner 
se envolveu em uma briga em que 
acabou mordendo e arrancado 
parte da orelha de um rival de cela.

Apesar desses elementos, o me-
cânico teve o comportamento ava-
liado como “excepcional”. A avalia-
ção foi levada em consideração na 
decisão do juiz Henrique Baltazar 
Vilar dos Santos, da Vara de Execu-
ções Penais, que progrediu o seu re-
gime, permitindo que ele retornas-
se às ruas em fevereiro de 2011.

“Recordo que havia muitos 
problemas com ele. Ele sempre 
teve que ser mantido no ‘seguro’. 
Ficava separado dos demais”, re-
latou o agente penitenciário Ron-
dinelli Santos, diretor do Com-

plexo Penal Dr. João Chaves, na 
Zona Norte de Natal, onde Wag-
ner cumpriu dois anos em regime 
semiaberto.

Mesmo com os problemas, o 
relato da unidade prisional à Jus-
tiça para que houvesse a progres-
são do regime não registrou os 
desvios de comportamento. Para 
Santos, a questão ocorre, porque 
tentativas de fuga, porte de obje-
tos proibidos e ataques armados 
ganham mais destaque nos pron-
tuários dos detentos, sem detalha-
mento subjetivo da personalidade 
dos apenados.

A agente penitenciária Di-
norá Simas, diretora da Peniten-
ciária de Alcaçuz, também rela-
ta problemas envolvendo Wag-
ner. “Ele sempre foi problemático. 
Havia problemas com outros pre-
sos, principalmente em dia de visi-
ta íntima. Ele tinha que fi car sepa-
rado”, afi rmou Simas. 

O mecânico foi condenado por 
estupro cometido em 2004. Quatro 
anos depois, conseguiu a progres-
são do regime para o semiaberto. 
De Alcaçuz, foi levado ao Comple-
xo Penal Dr. João Chaves. Em 2011, 
teve concedido a progressão para 
o regime aberto ao ser classifi ca-
do como “excepcional comporta-
mento carcerário”. 

Na noite da segunda-feira pas-
sada, enquanto perseguia em fú-
ria a ex-namorada acabou se envol-
vendo em um acidente de trânsito 
na Zona Oeste de Natal. Wagner es-
faqueou o jovem Ruthenio Antônio 
imaginando ser o atual namorado 
da sua ex-companheira. A mãe de 
Ruthenio, Lúcia Maria, ao tentar 
salvá-lo também foi atacada e mor-
reu pouco tempo depois de receber 
os primeiros atendimentos. O me-
cânico está preso preventivamente 
na Penitenciária de Alcaçuz.

VIOLENTA

VOU PROCURAR PAGAR PELO QUE FIZ E 
REFAZER A MINHA VIDA. SÓ QUERO TIRAR 

MINHA CADEIA. ESPERO QUE MINHA 
FAMÍLIA POSSA ME AJUDAR”

Wagner Gomes de Lima,
Mecânico

ELE SEMPRE FOI PROBLEMÁTICO. HAVIA 
PROBLEMAS COM OUTROS PRESOS, 
PRINCIPALMENTE EM DIA DE VISITA ÍNTIMA. 
ELE TINHA QUE FICAR SEPARADO”

Dinorá Simas,
Diretora de Alcaçuz

PROMOTORA APONTA NEGLIGÊNCIA NO 
CUMPRIMENTO DE PENAS EM REGIME ABERTO

MEDO DE 
MORRER

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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O NÍVEL DOS reservatórios hídricos 
do Rio Grande do Norte atingiu 
esta semana 41,6% da capacidade 
total. O volume atual é de 2,5 bi-
lhões de metros cúbicos de água, 
nas nove bacias hidrográfi cas po-
tiguares. A situação é considerada 
preocupante, segundo a Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Semarh), e o risco 
de desabastecimento é real para 
algumas cidades. Não existe pre-
visão de chuvas até março deste 
ano.  Em quatro municípios da re-
gião do Alto Oeste, o fornecimen-
to de água está sendo feito apenas 
com caminhões-pipa. 

Atualmente, todos os 44 reser-
vatórios potiguares, cuja capaci-
dade somada chega a 6 bilhões de 
metros cúbicos de água, estão na 
dependência de mudanças no cli-
ma para retornar a ter níveis razo-
áveis de armazenamento. “Temos 
de torcer pela chuva, já que a situa-
ção é delicada. A estiagem não é ex-
clusividade nossa. Todo o Nordes-
te sofre do mesmo problema”, afi r-
mou Gilmar Jales, titular da pasta 
estadual de Recursos Hídricos. 

Em boa parte do Rio Grande 
do Norte, as chuvas não ocorrem 
desde 2011. A situação mais crí-
tica se verifi ca na região do Alto 
Oeste, onde os reservatórios al-
cançaram menos de 25% do volu-
me, de acordo com o relatório se-
manal da pasta de Recursos Hídri-

cos. O caso mais grave é do açude 
São Miguel, no município de mes-
mo nome, que funciona hoje com 
apenas 12% de sua capacidade.

 Já as cidades de Antônio Mar-
tins, Luís Gomes, Lagoa Nova e 
João Dias, desde o início do ano es-
tão sendo abastecidas apenas por 
carros-pipas. Segundo o Governo 
do Estado, o custo estimado deste 
serviço é de R$ 2 milhões. 

Apesar de considerar baixo o 
volume dos reservatórios, Gilmar 
Jales afi rma que não há risco imi-
nente de abastecimento à popula-
ção. “Ainda não temos o que temer. 
Estamos trabalhando para acumu-
lar recursos hídricos e utilizar racio-
nalmente o que já existe”, afi rmou. 

Nesta semana, segundo aná-
lise feita no último dia 8 pela Se-
marh, os três maiores açudes do 
Estado alcançaram 50% da capa-
cidade. O maior deles, o Arman-
do Ribeiro Gonçalves, em Assu, 
está com 52,69% das reservas. Nos 
outros dois, Santa Cruz (Apodi) e 
Umarí (Upanema), possuem, res-
pectivamente, 58,87% e 46,88% da 
capacidade de armazenamento.  

Para desacelerar a perda dos 
recursos hídricos, a Semarh pas-
sou a adotar uma série de medidas 
específi cas. A principal delas é um 
plano de controle de consumo ex-
cessivo de água. Nos reservatórios 
que correm mais risco de secar, ha-
verá o fechamento de comportas 
para o uso que não seja para o con-
sumo humano, como a agricultu-
ra, por exemplo. Esta ação será rea-

lizada em boa parte dos açudes da 
bacia Bacia Apodi/Mossoró, que 
cobre o Alto Oeste potiguar.

Em 20 dias, a Secretaria de Re-
cursos Hídricos também pretende 
abrir 54 novos poços artesianos. 
Além disso, o Governo do Estado 
vai acelerar a construção da adu-
tora do Alto Oeste, com 81% das 
obras concluídas, para atender a 
partir de maio as cidades de São 
Rafael, José da Penha, Água Nova 
e Paraná. O custo destes serviços 

está estimado em R$ 137 milhões. 
Na próxima semana, Gilmar 

Jales irá a Brasília para uma reu-
nião com o ministro da Integra-
ção Nacional, Fernando Bezerra, 
para discutir a situação das ba-
cias hidrográfi cas potiguares. Ain-
da nesta semana, a presidente Dil-
ma Rousseff  (PT) determinou que 
a Integração Nacional repassasse 
mais R$ 500 milhões, por meio da 
linha emergencial de crédito ope-
rada pelo Banco do Nordeste, para 

estados os atingidos pela estia-
gem. “Vamos discutir como será 
feita a aplicação destes recursos 
aqui no Estado”, explicou.

NATAL
De acordo com o titular de Re-

cursos Hídricos, a capital não cor-
re riscos de racionamento de água. 
Ele explicou que o abastecimento 
da região metropolitana de Natal, 
realizado pelo manancial subterrâ-
neo do aquífero Barreiras, pode ser 

considerado satisfatório. No en-
tanto, não conseguiu precisar o vo-
lume atual do lençol freático. 

Ele explica que a Semarh con-
tratou um estudo técnico para 
avaliar a capacidade do manan-
cial, que percorre boa parte dos 
municípios da região metropoli-
tana, e que deverá ter um detalha-
mento técnico em maio deste ano. 
“Vamos saber se houve rebaixa-
mento e detalhar o volume dos re-
cursos”, apontou Jales; 

De acordo com o setor de 
meteorologia da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn), não 
há previsão para a redução da 
estiagem. Atualmente, as chuvas 
em todas as regiões potiguares 
estão abaixo do normal. Os 
índices pluviométricos registrados 
nestes primeiros dias de janeiro 
não correspondem a 10% dos 
ocorridos mesmo período de 2012.

Ontem, em um boletim 
pluviométrico diário, nenhuma 
das 196 estações pluviométricas 
da Emparn apresentou registro de 
chuvas. Hoje, 92 das 142 cidades 
apresentam registros de “muito 
seco”, sem chuvas aparentes, e 
sem perspectivas de mudanças.

Em Natal, por exemplo, 
até agora foram registrados 1,7 
milímetros de chuva. Nos cinco 
primeiros dias de 2012, o volume 
chuvas já havia ultrapassado os 30 
mm. Segundo a Emparn, a média 
pluviométrica para o mês é de 38 
mm.

“Os reservatórios potiguares, 
caso as chuvas não venham, 
devem secar ainda mais”, 
afi rmou José Wellington Pinheiro, 
meteorologista da Emparn. A 
entidade, segundo ele, ainda não 
pode confi rmar, ou determinar, 
uma mudança favorável ou 
desfavorável para os próximos 
meses. 

A culpa do período de 
estiagem, apontou Pinheiro, recai 
sobre a Zona de Convergência 
Intertropical (ZCI). Ele explicou 
que o padrão desfavorável à 
ocorrência de chuvas sobre o norte 
da Região Nordeste consiste em 
águas superfi ciais mais quentes 
que o normal no Atlântico Norte e 
mais frias que o normal na região 
do Atlântico Sul. Isso infl uenciou 
a previsão para o trimestre janeiro, 
fevereiro e março de 2013. “Desta 
forma, não há fortes correntes 
marítimas e nem formação de 
nuvens de chuva”, apontou.

No próximo dia 23, na 
Fundação Cearense de 
Meteorologia e Recursos Hídricos 
(Funceme), em Fortaleza (CE), 
vai acontecer uma reunião 
nordestina de meteorologia. 
O encontro deve trazer novos 

dados sobre a possibilidade da 
ocorrência – ou não – das chuvas 
nos municípios nordestinos 
em 2013. “A previsão ainda 
conclusiva, e neste encontro 
teremos uma defi nição. Tudo 
pode mudar. Saberemos como 
deverá se comportar a Zona 
de Convergência Intertropical”, 
afi rmou ele.

Atualmente, a situação 
para todos os nove Estados 
nordestinos é de que entre 
janeiro e fevereiro as chuvas 
registradas serão normais 
ou abaixo no normal. O 
meteorologista ainda não sabe 
se, caso os índices pluviométricos 
sejam regularizados, se poderá 
recuperar o volume dos 
reservatórios do estado nos 
próximos dois – período que 
caracteriza o inverno.

SITUAÇÃO 
PREOCUPANTE

/ SECA /  SEM PREVISÃO DE CHUVAS ATÉ MARÇO, NÍVEL DOS RESERVATÓRIOS 
HÍDRICOS DO RN ATINGE 41% DE SUA CAPACIDADE; SEGUNDO A SEMARH, 
RISCO DE DESABASTECIMENTO PARA ALGUMAS CIDADES É REAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na região do Alto Oeste, o nível dos reservatórios preocupa e algumas cidades estão sendo abastecidas por carro-pipa

Situação dos principais açudes do RN

Nome Volume Total (metros cúbicos) Volume Atual (metros cúbicos) Capacidade (%)

Armando Ribeiro Gonçalves 2.400.000.000 1.264.493.333 52,69 %

Santa Cruz do Apodi 599.712.000 353.054.560 58,87 %

Umarí 292.813.650 137.276.349 46,88 %

Poço Branco 136.000.000 80.875.178 59,47 %

CHUVAS ABAIXO 
DO NORMAL

 ▶ Gilmar Jales, secretário estadual de Recursos Hídricos
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O engenheiro responsável pela 
obra, José Roberto, lotado na Se-
cretaria de Infraestrutura do Esta-
do, afi rma que já existe um projeto 
defi nitivo e que as obras estão den-
tro do cronograma específi co. “Rei-
niciou-se em novembro e desde 
então já tiramos mais de 20 cami-
nhões de lixo de lá. Existe sim um 
projeto defi nitivo de como vai fi car 
a Cidade da Criança, o que esta-
mos fazendo são pequenas reade-
quações para atender algumas ne-
cessidades observadas pelo Minis-
tério Público, principalmente com 
relação à acessibilidade”, justifi ca.

Ele também comentou sobre 
a falta de energia elétrica no local 
e disse que, enquanto o novo can-
teiro de obras não for devidamen-
te estabelecido, as obras que estão 
em andamento são a de terrapla-
nagem e regularização dos pisos. 
“Já pedimos que a Cosern fosse li-
gar a energia do local, mas eles pe-
diram um prazo de 40 dias para 
avaliar o projeto e dar um parecer. 

Como isso já tem uns 20 dias, acre-
dito que no fi nal do mês a energia 
esteja ligada”, afi rma.

Segundo a assessoria de im-
prensa da Secretaria de Infraestru-
tura, a questão já foi parar inclusi-
ve diretamente nas mãos da titu-
lar da pasta, Kátia Pinto, que tam-
bém cobrou junto à Cosern mais 
agilidade no estudo do projeto e, 
consequentemente, na reativação 
da energia do local. 

Entre as modifi cações na es-
trutura física da Cidade da Crian-
ça, José Roberto comenta que o 
anfi teatro, antes em formato de 
concha acústica, agora vai fun-
cionar a céu aberto e que a inclu-
são digital também é um dos prin-
cipais pontos a serem atendidos. 
Além de uma escolinha de arte, o 
local vai ganhar um auditório com 
capacidade para 100 pessoas.

“Tudo isso somado à bibliote-
ca que já existe e novos banhei-
ros que estamos colocando tam-
bém”, completa afi rmando ainda 

que eles já limparam a lagoa (Ma-
noel Felipe) que dá o charme à Ci-
dade da Criança. “Inclusive tive-
mos que escavar a lagoa porque 
estava um pouco aterrada”, conta 
o engenheiro.

Ainda de acordo com José Ro-
berto, o contrato com as empresas 
responsáveis pela obra prevê que 
a reforma seja encerrada em se-
tembro. Ou seja, tudo indica que 
o local esteja pronto para uso em 
outubro. Questionado se o prazo 
deve ser cumprido, José Roberto é 
positivo. “Salvo algum imprevisto. 
Estamos nos preocupando com as 
chuvas que estão por vir, mas vai 
dar tudo certo”, espera.

“A Cidade da Criança é um 
marco para Natal. Eu mesmo fui 
a muitas quermesses lá quando 
era jovem e acho que, após essa 
revitalização, ela vai voltar a ser o 
que era antigamente, despertan-
do inclusive o potencial de atra-
ção turística que tem”, conclui o 
engenheiro.

ERA UMA VEZ uma cidade construí-
da somente para as crianças. Reza 
a lenda que os brinquedos eram 
coloridos, as árvores eram bonitas 
e que até mesmo no lago central 
os cisnes transportavam as crian-
ças em um passeio divertido. Um 
certo dia, ninguém sabe precisar 
direito, um monstro terrível come-
çou a engolir a cidade, assim como 
Atlântida foi engolida pelo mar. 

Seu nome era burocracia, tão 
terrível quanto os mais terríveis 
monstros da história. Ele conse-
guiu fechar as portas da cidade e 
afastar defi nitivamente os seus 
donos de lá. A vegetação cresceu, 
o lago fi cou sujo e assim o mons-
tro foi fi cando mais forte, restan-
do, portanto, aos mais velhos ou 

às gerações crescidas contar a his-
tória dos dias de ouro da Cidade 
da Criança. 

Hora de acabar o conto e co-
meçar a matéria. Pequenos, pe-
çam agora que seus pais lhes ex-
pliquem melhor as próximas li-
nhas. Pais, comecem explicando 
a seus fi lhos que, de acordo com 
a previsão contratual, eles vão po-
der passar o próximo 12 de outu-
bro na cidade delas, já que a pre-
visão para o término das obras 
que visam revitalizar a Cidade da 
Criança é o mês de setembro. 

No entanto, para que esta ma-
téria também não seja uma estó-
ria da carochinha, o jeito é esperar 
que nenhum imprevisto atrapa-
lhe o andamento das obras, a co-
meçar pela energia elétrica. Passa 
das oito da manhã quando o mes-
tre de obras Açu Eris informa à re-

portagem que desde a retomada 
do serviço, em novembro do ano 
passado, o local não possui ener-
gia elétrica.

“Por isso que a gente tá fa-
zendo basicamente só os traba-
lhos manuais”, explica o mestre 
de obras, enquanto os demais tra-
balhadores batem o cimento para 
ajeitar o nível das calçadas. “A pa-
lavra de ordem da reforma é aces-
sibilidade e estamos regularizan-
do as alturas para que tudo fi que 
dentro das normas”, explica Açu, 
apontando para a grande rampa 
que está sendo construída na en-
trada do auditório.

O tempo sem energia serviu 
principalmente para que o expe-
diente (das 7 às 12h e das 13h às 
17h) fosse aproveitado para a re-
tirada do mato que tomava con-
ta da paisagem. “A gente trabalhou 

até agora mais na limpeza mesmo 
porque para onde você olhasse era 
só mato. Não sei a conta exata, 
mas muito mato saiu daqui, fora 
uma árvore que caiu porque esta-
va podre”, conta.

Ainda de acordo com Açu, ou-
tro problema que está atrapalhan-
do o andamento das obras é a in-
certeza com relação ao projeto 
que vem sendo modifi cado cons-
tantemente. Para exemplifi car, ele 
aponta algumas partes do novo 
auditório que está sendo construí-
do e diz que vários ajustes vão pre-
cisar ser feitos por ali. 

“O local em que vai fi car as 
portas, por exemplo, sem falar que 
já mexi na borda do palco que era 
mais arredondado”, explica. “Esta-
mos trabalhando sempre com um 
fi scal. Ele é que indica tudo que 
precisa ser feito”, garante. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ENCANTADA
/ LAZER /  OBRAS DE REFORMA DA CIDADE DA CRIANÇA, QUE SE PROLONGAM 
JÁ POR QUATRO LONGOS ANOS, TÊM NOVO PRAZO DE CONCLUSÃO: SETEMBRO

PROJETO É DEFINITIVO

CIDADE

 ▶ Lagoa Manoel Felipe, que fi ca dentro da área de entretenimento  ▶ Açu Eris, mestre de obras: local não possui energia elétrica

MPE SOLICITOU 
FECHAMENTO

Localizada na 

avenida Rodrigues Alves, 

Tirol, a Cidade da Criança 

foi inaugurada em 

1962, tornando-se  nas 

décadas seguintes um 

parque de entretenimento 

infantil bastante visitado. 

Viveu décadas de boa 

fase até que em 2007 

o Ministério Público 

exigiu o seu fechamento 

pela falta de segurança 

em torno da lagoa. O 

acesso ao público foi 

completamente fechado 

no primeiro semestre do 

ano seguinte, quando 

fortes chuvas destruíram 

as obras que estavam 

em andamento. Desde 

então, entre “prazos 

prorrogados”, a Cidade 

da Criança permanece 

sem receber o público.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ABERTURA DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0039/2012 - TOMADA DE PREÇOS

A v i s o

16/01/2012 às 15:00 horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada para a 2ª
fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 10 de Janeiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0126/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

A v i s o

reaprazando 25 de Janeiro
de 2013 às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de coleta e transporte de resíduos sólidos acumulados (lixo,
areia, poda) ou gerados (lodo) nas ETE's, EEE's e nas áreas administrativas da Regional Natal
Sul - RNS, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0233 - S/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS
ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 15 de Janeiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às
17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 24 de Janeiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84)
3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0150/2012
PREGÃO PRESENCIAL - REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazar

: Registro de Preços para aquisição de equipamentos do tipo caminhões, hidrojatos, sucção,
valetadeiras, munk, Retroescavadeira e tanque pipa para atender as Regionais Natal Sul - RNS, Natal
Norte - RNN, Litoral Sul - RLS, Caicó - RCA, Mossoró - RMO, Assu - RAS e Pau dos Ferros - RPF,
conforme Ordem de Licitação nº 0264 /2012 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que em razão de mudanças na Planilha de
Quantitativos e no Termo de Referência, resolve a data de realização da referida Licitação
para o dia Outrossim, comunicamos ainda que a partir do dia
fica disponibilizado no site da CAERN a nova Planilha de Quantitativos e o novo Termo de Referência

23/01/2013 às 09:00 horas 11/01/2013.
.

Natal/RN, 10 de Janeiro de 2013.
- Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0045/2012 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

reaprazando
31 de Janeiro de 2013 às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para remanejamento das redes coletoras
do Sistema de Esgotamento Sanitário na área da Regional Natal Sul, que se encontram assentadas nas
áreas de intervenções das obras de mobilidade para a COPA 2014, na Av. Capitão Mor Gouveia, Bom
Pastor e Rua Jandira no Bairro Nordeste em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0288 - S/2012 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que, em
razão de mudanças na Planilha de Quantitativos Anexo I, do referido Edital, está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Novo Edital com as
especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 15 de Janeiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h
e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 30 de Janeiro de 2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160

Natal/RN, 10 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0079/2012 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

reaprazando 31 de Janeiro de 2013 às
15:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa especializada em telemetria - serviços de engenharia de
implantação de equipamentos para monitoramento de 12 (doze) macromedidores de grandes
consumidores da Regional Natal Sul - RNS e Regional Natal Norte - RNN, conforme Ordem de
Licitação nº 03/2012 - GGC/DC e Termo de Referência que está anexo.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados
no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 15
de Janeiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas
do dia 30 de Janeiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 10 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0138/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

HABILITAR
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA. CCC ENGENHARIA LTDA

21/01/2013,
às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e . Em não havendo
recurso fica aprazada a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços para o dia

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 10 de Janeiro de 2013
Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE CONVOCAÇÃO PARA CADASTRAMENTO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, DE ACORDO COM O PARÁGRAFO
1°, DO ARTIGO 34, DA LEI FEDERAL N° 8.666/93, TORNA PÚBLICO QUE SE
ENCONTRAABERTO O CADASTRAMENTO DE FORNECEDORES E PRESTADORES
DE SERVIÇOS INTERESSADOS A PARTICIPAREM DAS LICITAÇÕES DO ÓRGÃO. A
RELAÇÃO DE DOCUMENTOS NECESSÁRIOS ENCONTRA-SE NA SEDE DA
PREFEITURA, LOCALIZADANARUALUIZ DE SOUZAMIRANDA, N° 116 - CENTRO
- GUAMARÉ/RN, NO HORÁRIO DAS 08h00min ÀS 12h00min.
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

Para quem gosta de “épicos”, a estreia desta sexta-feira nas 
telonas dos cinemas pode ser um balde cheio de pipoca. Baseado no 
romance de David Mitchell (Cloud Atlas – Além das Nuvens), ‘A Viagem’ 
mistura história, ciência, suspense, humor e seis narrativas separadas, 
mas vagamente relacionadas. Cada uma dessas histórias ocorre em 
um tempo e lugar diferente. No livro, todas são escritas com estilo 
diferenciado de prosa e cada uma é interrompida em meados da ação. 
Os leitores só conhecerão o desfecho na segunda metade do livro. 

Estrelado por Tom Hanks, Susan Sarandon, Jim Sturgess, Halle 
Berry e Hugh Grant, o fi lme tem direção dos irmãos Wachowski 
(Andy e Lana), os mesmos responsáveis por Matrix, e de Tom Tykwer 
(Corra Lola, Corra), que também assina o roteiro. Duração: 164 min. 
Classifi cação indicativa: 12 anos. Uma curiosidade é que Natalie 
Portman faria parte do elenco, mas abandonou a produção por conta de 
sua gravidez.

 ▷ Horários
 » Cinemark - 11h40 - 17h40 - 21h10

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz, acesse: cinemark.

com.br e moviecom.com.br

TEATRO

Ainda para as crianças, outra dica é o Teatro Alberto Maranhão, que 
traz “A Galinha Pintadinha 3” para o palco no domingo, a partir das 17h. 
A querida personagem e seus amigos sobem ao palco para dançar e 
apresentar cantigas infantis que as crianças adoram, como “Mariana 
Conta”, “A Barata”, “Pintinho Amarelinho”, “A Galinha e o Galo Carijó” e 
“Atirei o Pau no Gato”. Informações: 2010 0111 / 9409 4440.

PELA CIDADE

O grupo Clowns de Shakespeare realiza hoje um ensaio aberto 
de seu novo espetáculo, “Hamlet”, com direção de Márcio Aurélio no 
tradicional barracão do grupo, localizado na Avenida Amintas Barros, 
4673, Nova Descoberta. Começa às 20h e a entrada é gratuita (os 
ingressos serão distribuídos uma hora antes). Informações: 3221 1816 
(à tarde) ou 9100 5352.

A festa White Party de Verão promete esquentar a noite de Pirangi 
logo mais com o francês Michael Canitrot (DJ ofi cial do Festival de 
Cinema de Cannes), o DJ gaúcho Pic Schmitz, a cantora paulista 
Juliana Barbosa, a banda pernambucana Fina Tonelada e o projeto 
Sax in the House. Local: Espaço EcoMax (praia de Pirangi). Começa às 
21h e os ingressos estão à venda na loja Limits (3º piso do Shopping 
Midway Mall).

Mas se o que você procura para hoje a noite é uma programação 
latina, então a dica é passar à noite no Tribo Roots Bar. Começa às 19h, 
com discotecagem de zouk, bachata, samba e bolero. A banda Perfume 
de Gardênia sobe ao palco às 23h. Endereço: Avenida Salgado Filho, 
Candelária (em frente ao túnel de acesso à UFRN). A entrada custa R$ 
15. Informações: 9981 2114 / 9481 3603 / 8881 4587.

No domingo tem dica para a criançada: a escritora e contadora 
de histórias paulistana Kiara Terra vai lançar o seu livro infantil “Hocus 
Pocus – Um Pai de Presente” na livraria Saraiva (Shopping Midway 
Mall). Começa às 17h e a entrada é gratuita. Informações: 3222 4722.

O DRAMA HISTÓRICO “Lincoln”, de 
Steven Spielberg, foi o fi lme com 
o maior número de indicações 
ao Oscar 2013, que será realiza-
do no Dolby Th eatre, em Los An-
geles, em 24 de fevereiro. O anún-
cio foi feito ontem pelo comedian-
te Seth MacFarlane (“Ted”) e a 
atriz Emma Stone (“O Espetacular 
Homem-Aranha”).

O longa protagonizado por Da-
niel Day-Lewis foi indicado para 12 
estatuetas, incluindo melhor fi l-
me, diretor (Spielberg), ator (Day-
-Lewis), atriz coadjuvante (Sally 
Field) e roteiro adaptado. Logo de-
pois, com 11 indicações, vem “As 
Aventuras de Pi”, de Ang Lee”, que 
ganhou força nas últimas semanas.

O anúncio gerou algumas sur-
presas. A diretora Kathryn Bigelow, 
favorita para levar a estatueta por 
“A Hora Mais Escura”, não foi indi-
cada -mesmo caso de Ben Affl  eck 
por “Argo”. As nove indicações de 
“O Lado Bom da Vida”, de David O. 
Russell, mostra que o poder dos ir-
mãos Weinstein continua forte em 
Hollywood -eles são conhecidos 
como “Os reis do Oscar”.

Uma curiosidade na categoria 
de melhor atriz. Emannuelle Riva, 
85, indicada por “Amor”, é a mais 
velha indicada para a categoria, 
enquanto Quvenzhané Wallis, de 
“Indomável Sonhadora”, de ape-

nas 9 anos, é a mais nova.
Entre os fi lmes estrangeiros, a 

surpresa foi a ausência do fenôme-
no de bilheteria francês “Os Intocá-
veis”, que deu lugar ao norueguês 
“Kon-Tiki”. O chileno “No”, coprodu-

zido pelo brasileiro Daniel Dreifuss, 
é o único representante da América 
Latina. Os vencedores serão revela-
dos no dia 24 de fevereiro no Dolby 
Th eatre, em Los Angeles, com apre-
sentação de Seth McFarlane.

Filme 
 ▶ “Amor” 
 ▶ “Argo” 
 ▶ “Indomável Sonhadora” 
 ▶ “Django Livre” 
 ▶ “Os Miseráveis” 
 ▶ “As Aventuras de Pi” 
 ▶ “Lincoln” 
 ▶ “O Lado Bom da Vida” 
 ▶ “A Hora Mais Escura” 

Ator 
 ▶ Bradley Cooper (“O Lado Bom da Vida”) 
 ▶ Daniel Day-Lewis (“Lincoln”) 
 ▶ Hugh Jackman (“Os Miseráveis”) 
 ▶ Joaquin Phoenix (“O Mestre”) 
 ▶ Denzel Washington (“O Voo”) 

Atriz 
 ▶ Jessica Chastain (“A Hora Mais Escura”) 
 ▶ Jennifer Lawrence (“O Lado Bom da Vida”) 
 ▶ Emannuelle Riva (“Amor”) 
 ▶ Naomi Watts (“O Impossível”) 
 ▶ Quvenzhané Wallis (“Indomável Sonhadora”) 

Ator Coadjuvante 
 ▶ Alan Arkin (“Argo”) 
 ▶ Robert De Niro (“O Lado Bom da Vida”) 
 ▶ Tommy Lee Jones (“Lincoln”) 
 ▶ Phillip Seymour Hoffman (“O Mestre”) 
 ▶ Christoph Waltz (“Django Livre”) 

Atriz Coadjuvante 
 ▶ Amy Adams (“O Mestre”) 
 ▶ Sally Field (“Lincoln”) 
 ▶ Anne Hathaway (“Os Miseráveis”) 
 ▶ Helen Hunt (“As Sessões”) 
 ▶ Jacki Weaver (“O Lado Bom da Vida”) 

Diretor 
 ▶ Michael Haneke (“Amor”) 
 ▶ Benh Zeitlin (“Indomável Sonhadora”) 
 ▶ Ang Lee (“As Aventuras de Pi”) 
 ▶ Steven Spielberg (“Lincoln”) 
 ▶ David O. Russell (“O Lado Bom da Vida”) 

Roteiro Original 
 ▶ Mark Boal (“A Hora Mais Escura”) 
 ▶ Michael Haneke (“Amor”) 
 ▶ Quentin Tarantino (“Django Livre”) 
 ▶ Wes Anderson e Roman Coppola 

(“Moonrise Kingdom”) 
 ▶ John Gatins (“O Voo”) 

Roteiro Adaptado 
 ▶ Chris Terrio (“Argo”) 
 ▶ Benh Zeitlin, Lucy Alibar (“Indomável Sonhadora”) 
 ▶ David Magee (“As Aventuras de Pi”) 

 ▶ Tony Kushner (“Lincoln”) 
 ▶ David O. Russell (“O Lado Bom da Vida”) 

Filme Estrangeiro 
 ▶ “Amor” (Áustria/França) 
 ▶ “No” (Chile) 
 ▶ “Kon-Tiki” (Noruega) 
 ▶ “O Amante da Rainha” (Dinamarca) 
 ▶ “A Feiticeira da Guerra” (Canadá) 

Montagem 
 ▶ William Goldenberg, Dylan Tichenor 

(“A Hora Mais Escura”) 
 ▶ William Goldenberg (“Argo”) 
 ▶ Tim Squyres (“As Aventuras de Pi”) 
 ▶ Michael Kahn (“Lincoln”) 
 ▶ Jay Cassidy e Crispin Struthers 

(“O Lado Bom da Vida”) 

Direção de Fotografi a 
 ▶ Seamus McGarvey (“Anna Karenina”) 
 ▶ Robert Richardson (“Django Livre”) 
 ▶ Claudio Miranda (“As Aventuras de Pi”) 
 ▶ Janusz Kaminski (“Lincoln”) 
 ▶ Roger Deakins (“007 - Operação Skyfall”) 

Animação 
 ▶ “Valente” 
 ▶ “Frankenweenie” 
 ▶ “Piratas Pirados!” 
 ▶ “Detona Ralph” 
 ▶ “ParaNorman” 

Design de Produção 
 ▶ “Anna Karenina” 
 ▶ “O Hobbit” 
 ▶ “Os Miseráveis” 
 ▶ “Lincoln” 
 ▶ “As Aventuras de Pi” 

Mixagem de Som 
 ▶ “Argo” 
 ▶ “Os Miseráveis” 
 ▶ “As Aventuras de Pi” 
 ▶ “007 - Operação Skyfall” 
 ▶ “Lincoln” 

Edição de Som 
 ▶ “Argo” 
 ▶ “Django Livre” 
 ▶ “As Aventuras de Pi” 
 ▶ “007 - Operação Skyfall” 
 ▶ “A Hora Mais Escura” 

Figurino 
 ▶ “Lincoln” 
 ▶ “Anna Karenina” 
 ▶ “Os Miseráveis” 

 ▶ “Espelho, Espelho Meu” 
 ▶ “Branca de Neve e o Caçador” 

Trilha Sonora 
 ▶ Alexandre Desplat (“Argo”) 
 ▶ Dário Marianelli (“Anna Karenina”) 
 ▶ Mychael Danna (“As Aventuras de Pi”) 
 ▶ John Williams (“Lincoln”) 
 ▶ Thomas Newman (“007 - Operação Skyfall”) 

Canção 
 ▶ “Before My Time”, J. Ralph (“Chasing Ice”) 
 ▶ “Skyfall”, Adele (“007 - Operação Skyfall”) 
 ▶ “Suddenly”, Claude-Michel Schönberg 

(“Os Miseráveis”) 
 ▶ “Pi’s Lullaby”, Mychael Danna (“As Aventuras de Pi”) 
 ▶ “Everybody Needs A Best Friend”, Seth 

MacFarlane (“Ted”) 

Documentário - Longa 
 ▶ “5 Broken Cameras” 
 ▶ “The Gatekeepers” 
 ▶ “How to Survive a Plague” 
 ▶ “Searching for Sugar Man” 
 ▶ “The Invisible War” 

Documentário - Curta 
 ▶ “Inocente” 
 ▶ “Kings Point” 
 ▶ “Mondays at Racine” 
 ▶ “Open Heart” 
 ▶ “Redemption” 

Efeitos Visuais 
 ▶ “As Aventuras de Pi” 
 ▶ “O Hobbit” 
 ▶ “Os Vingadores” 
 ▶ “Prometheus” 
 ▶ “Branca de Neve e o Caçador” 

Maquiagem 
 ▶ “Os Miseráveis” 
 ▶ “O Hobbit” 
 ▶ “Hitchcock” 

Curta de Animação 
 ▶ “Adam and Dog” 
 ▶ “Fresh Guacamole” 
 ▶ “Head Over Heels” 
 ▶ “Maggie Simpson in “The Longest Daycare” 
 ▶ “Paperman” 

Curta Live-Action 
 ▶ “Asad” 
 ▶ “Buzkashi Boys” 
 ▶ “Curfew” 
 ▶ “Death of a Shadow” 
 ▶ “Henry” 

INDICADOS AO PRÊMIO 2013

“LINCOLN’’ LIDERA 
INDICAÇÕES AO OSCAR
/ CINEMA /  DRAMA HISTÓRICO DIRIGIDO POR STEVEN SPIELBERG VAI 
CONCORRER A 12 ESTATUETAS; PREMIAÇÃO SERÁ EM 24 DE FEVEREIRO

 ▶ No papel do ex-presidente dos Estados Unidos, o ator Daniel Day-Lewis também foi indicado para o prêmio

REPRODUÇÃO
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Marcos
Sadepaula

Quando fi zeres algo nobre e belo 
e ninguém notar, não fi que triste, 
pois o sol toda manhã faz um lindo 
espetáculo e, no entanto, a maioria 
da plateia ainda dorme...”

John Lennon (1940 – 1980)

Cantor, compositor e ativista britânico

FOTOS: D’LUCA / NJ

ELPÍDIO JÚNIOR

Festa da Amarn, 
para magistrados 
e convidados no 
Versailles, Cidade 
Jardim.

1. Patrícia Luz, Virgilio Fernandes, 
Cícero Macedo e Fátima Macedo

2. Soledade Fernandes, Lena Rocha 
e Undário Andrade

3. Claudio Santos e Regina Santos
4. João Soares, Fátima Soares, 

Felipe e Ana Paula
5. Rafael Galvão, Cinthia Medeiros, 

Marcela Medeiros e 
Peterson Braga

6. Zélia, Tatiana Mendes Cunha e 
Aderson Silvino

?
VOCÊ 
SABIA
Que produtores enquadrados no 
Programa de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar, que foram afetados 
pela estiagem no semiárido, agora 
contam com mais R$ 500 milhões, 
disponíveis no Banco do Nordeste, a 
título de crédito especial? Que o aporte 
foi autorizado pelo Governo Federal? 
Que os agricultores têm até o próximo 
dia 28 de fevereiro para contratar 
operações no âmbito do programa FNE-
Seca, conforme resolução publicada no 
último mês pelo Conselho Monetário 
Nacional? Que os juros são de 1% ao ano 
e o prazo de pagamento é de 10 anos, 
com até três anos de carência?

Conversa de 
velho

Eram três conversando. 
– As minhas mãos tremem tanto, 

que hoje de manhã fui fazer a 
barba e me cortei todo…

Diz o segundo:
– Isso não é nada! As minhas 

mãos tremem tanto que ontem 
fui aparar a minha roseira e acabei 

por cortar as fl ores todas…
E o terceiro:

– E as minhas? Tremem tanto, 
mas tanto, que ontem fui mijar, e 

gozei duas vezes…

Agende-se!
A 18ª Fiart, uma feira internacional 
de artesanato que acontece há 18 
anos em Natal, fez o seu lançamento 
ontem em café da manhã para 
autoridades e Imprensa no Mangai. 
Este ano, a feira terá como tema: 
Talento e Sensibilidade para Moldar 
o Futuro, destacando a importância 
socioeconômica da produção 
artesanal para a geração de renda 
e construção de um futuro melhor. 
O evento acontece entre 18 e 27 de 
janeiro no Centro de Convenções, 
na Via Costeira.

No Catita
Hoje e em todas as 
sextas de janeiro, o 
Ribeira de Pau e Corda, 
interpretando grandes 
sucessos do carnaval, 
entre frevos e marchinhas, 
apresenta-se no Projeto 
Verão do Buraco da 
Catita, na Ribeira.

Verão
Com a chegada do verão as empresas 
intensifi cam a venda de produtos 
relacionados com a alta estação. A 
farmacêutica Luciana Liberado, da 
Formule Farmácia de Manipulação, está 
reforçando o estoque dos produtos de 
proteção solar, há até mesmo a cápsula 
fotoprotetora. Além disso, a farmácia 
também está com toda linha de roupas 
com fi ltro solar da uv-line. Os produtos 
pós-sol também foram desenvolvidos 
pela Formule. 

Vagas limitadas
A Federação Espírita do Rio grande 
do Norte anuncia o Workshop “O 
amanhecer de uma nova era” com 
o orador e médium espírita Divaldo 
Franco. O Evento acontece no dia 03 de 
fevereiro, a partir das 8h, no Centro de 
Convenções de Natal. As inscrições são 
na Livraria da FERN e mais informações 
no 3211-8518 ou no fern.org.br.

Alecrim 
100 anos
A Aphoto realiza 
uma Expedição 
Fotográfi ca à Feira 
do Alecrim, nesse 
sábado, a partir das 
8h. Além de celebrar 
o Dia da Fotografi a, a 
expedição vai festejar 
os 100 anos do bairro 
do Alecrim, clicando 
as nuanças de sua 
feira centenária com 
seus personagens. O 
evento é aberto para 
qualquer pessoa que 
tenha uma câmera 
em mãos e não 
haverá cobranças de 
taxas. O encontro 
dos fotógrafos 
será em frente ao 
Teatro Municipal 
Sandoval Wanderlei. 
Informações com 
Luciano Nobre no 
8816-9729 ou no 
aphoto.art.br.

Turismo
O atual presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
do RN, o empresário Habib Chalita, 
aceitou o convite do prefeito Ney 
Rocha Leite do município de Touros, 
no litoral norte do estado, e assume 
a Secretaria de Turismo e Meio 
Ambiente. O novo secretário ressaltou 
o potencial turístico que a cidade de 
Touros tem e elogiou a disposição 
do chefe do Executivo Municipal em 
fortalecer este segmento econômico. 

Posse
O Conselho Regional 
de Administração do 
RN realizou a posse dos 
novos conselheiros para 
o quadriênio 2013-2016 
e eleição e posse da nova 
diretoria para o biênio 
2013-2014. A presidência 
do Regional fi cará a cargo 
de Kate Cunha Maciel e 
a vice-presidência com 
Marcos Lael. Na ocasião, 
a presidente eleita 
agradeceu a confi ança 
depositada e prometeu 
uma gestão inovadora. 

 ▶ A galera da TV Câmara recebendo das mãos de Manoel Onofre Neto o 1º lugar em Telejornalismo concedido pelo Ministério Público

 ▶ Juliana Corbari retornando 

ao batente, depois de férias 

relâmpago do Teatro Riachuelo

 ▶ Milena Lima e Adson Salviano
 ▶ Kaliny Gois e Julyana Marinho

 ▶ João Henrique e Maria Clara

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal / Luan Xavier (interino)

A VIDA DE ABC e América não deve 
ser fácil na Copa do Nordeste 2013. 
De cara, os potiguares enfrentarão 
duas pedreiras – Ceará e Vitória – 
logo na primeira rodada do certa-
me, que começa no próximo dia 19. 
De olho nos clubes de Natal, cea-
renses e baianos correm para fi na-
lizar a preparação para a estreia na 
competição, que terá transmissão 
do canal Esporte Interativo e cober-
tura especial deste NOVO JORNAL.

Maior campeão da competi-
ção, com cinco títulos, o Vitória, 
por exemplo, está perto de repa-
triar seu grande destaque no ano 
de 2012, o atacante Neto Baiano. 
O jogador, que atualmente atua 
no futebol japonês defendendo 
o Kashiwa Reysol, já foi até dado 
como novo reforço pelo Goiás, 
mas não chegou a assinar contra-
to com os goianos. Diante disso a 
possibilidade do goleador voltar 
ao Vitória ganhou mais força, já 
que o atleta preferiu esperar para 
estudar todas as ofertas, inclusive 
a do rubro-negro.  Em entrevista 
ao jornal Tribuna da Bahia, o pro-
curador do jogador, Carlos Corsi-
ni, garantiu que o destino de Neto 
Baiano ainda é incerto, já que após 
a oferta ofi cial, o clube baiano te-
ria a preferência. “Ele tem chances, 
sim, de vestir a camisa do Vitória 
novamente este ano”, disse.

Os primeiros contatos já foram 
feitos, porém o único empecilho é 
que o clube japonês, detentor do 
passe do jogador, aceita liberá-lo 

e até paga parte dos seus salários, 
mas só quer o empréstimo por um 
ano, exigindo uma compensação 
fi nanceira em caso de segundo ano 
do artilheiro no futebol brasileiro. 

Mesmo com o entrave a dire-
toria do Leão promete fazer o pos-
sível para atender o apelo da tor-
cida e trazer de volta o jogador. “A 
negociação está bem adiantada. 
Estamos muito próximos mas ain-
da não está concluído. Até o fi nal 
desta semana teremos uma defi -
nição”, disse Roque Mendes, asses-
sor de imprensa do clube.

Em caso de uma negativa quan-
to ao retorno de Neto Baiano, a 
aposta do vitória atende pelo nome 
de Lúcio Maranhão. O atacante, 
que foi um dos maiores artilhei-

ros de 2012, chegou ao time baiano 
com status de “matador” e nos úl-
timos treinamentos vem conquis-
tando cada vez mais a simpatia do 
técnico Caio Júnior. 

O jogador tem 24 anos e se des-
tacou no ano passado pelo ASA de 
Arapiraca, onde jogou 40 partidas 
e marcou 19 gols, dos quais 15 fo-
ram na Série B. No ultimo jogo-
-treino realizado pelo elenco leoni-
no, Lúcio Maranhão marcou dois 
gols sendo um em grande estilo.

A sede de novos nomes não 
acabou e outro nome que agrada a 
direção é o do volante Luís Alber-
to, que pertence ao Braga de Por-
tugal, mas está jogando no fute-
bol da Romênia. O jogador, que é 
cria do Bahia, recebeu a proposta 

do rubro-negro e estuda com bons 
olhos o retorno ao futebol brasilei-
ro. “Para mim, se concretizar, de 
fato, esse acerto será um bom ne-
gócio, porque estarei voltando ao 
Brasil, para as minhas origens, mi-
nha cidade natal, que é Salvador, e 
retornando no melhor momento 
da minha carreira”, alegou o volan-
te, ao site Bahia Notícias. 

Quanto ao meia Vander, Ex-
-Bahia e Flamengo, especula-se 
que o jogador já teria um pré-con-
trato assinado com o Vitória, in-
formação prontamente negada 
pela diretoria. Recentemente a di-
retoria do Leão anunciou as con-
tratações do zagueiro David Braz, 
ex-Santos e Flamengo, e do ata-
cante Pedro Odoni, ex-Atlético-PR.

CANINDÉ PEREIRA
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

UM LEÃO 
POR RODADA
/ OLHO NELES /  APONTADOS COMO FAVORITOS, ADVERSÁRIOS DOS 
POTIGUARES NA RODADA DE ABERTURA DA COPA DO NORDESTE CORREM 
PARA FINALIZAR A PREPARAÇÃO EM BUSCA DO TÍTULO DA COMPETIÇÃO

Num grupo que também con-
ta com Bahia e Itabaiana-SE, o Ce-
ará é o primeiro grande desafi o 
do ABC na Copa do Nordeste des-
te ano. Com um time que conta 
com jogadores experientes como 
os atacantes Magno Alves e Cléo, 
além do goleiro Fernando Henri-
que, o técnico Ricardinho segue 
com um problema insistente para 
montar a equipe nesta nova tem-
porada: o centroavante.

O Ceará sofreu uma grande re-
formulação em relação ao time 
base que atuou na temporada pas-
sada. Mais de 20 jogadores deixa-
ram o clube e 13 chegaram para 
compor e reforçar o novo gru-
po. Nenhum deles, porém, é visto 
como o grande fazedor de gols do 
alvinegro cearense.

Enquanto isso, o Vovô segue 
no mercado procurando seu ca-
misa 9. “Temos jogadores de bom 
nível, mas a gente procura um 
cara de referência, que faça o pivô, 
que tenha presença de área; um 
fazedor de gols”, disse o gerente de 
futebol do Ceará, Diego Cerri.

Para isso, o clube já se movi-
menta. Segundo Cerri, as conver-
sas já estão em andamento com 
alguns nomes, mas o principal é 
que o Vovô não quer dar uma de 
menino e fazer loucuras, como 

afi rmou o gerente de futebol. Caso 
um jogador com as características 
almejadas e de acordo com a rea-
lidade do clube cearense não apa-
reça, o Ceará pode estrear contra o 
ABC na Copa do Nordeste sem um 
centroavante de ofício.

“A expectativa é trazer an-
tes (do início da temporada), mas 
como já temos um grupo trei-

nando, não vamos fazer loucuras 
e contratar qualquer um só para 
mostrar para a torcida”, adiantou 
Cerri. A equipe até conta com um 
jogador dessa posição, Romário, 
mas o jovem de 20 anos ainda se 
recupera de uma lesão e só come-
ça a treinar com bola em fevereiro.

A falta de entrosamento é ou-
tro problema enfrentado pelo Ce-

ará. A equipe se desfez quase que 
inteira de 2012 para este ano e não 
manteve uma base. No início da 
temporada isso pode atrapalhar. 
“É natural a falta de entrosamento 
porque ele vem com o tempo, en-
tão com o passar dos jogos a equi-
pe vai melhorando”, disse.

O Ceará ainda procura por um 
lateral direito – porque Apodi, ti-
tular da posição até ano passado, 
foi para o futebol mexicano – e 
por um meia para compor o elen-
co. Mesmo com as difi culdades, o 
destaque da equipe ainda é o ata-
que, com o experiente Magno Al-
ves sendo uma referência para os 
companheiros.

O atacante, veterano de 36 anos, 
com passagens por clubes como Flu-
minense, Atlético-MG, Sport e times 
do Japão continua sendo o grande 
destaque do time e é a aposta da co-
missão técnica e da torcida ao me-
nos para o início de temporada.

Ontem, num jogo-treino no Es-
tádio Presidente Vargas, em Forta-
leza, os comandados de Ricardinho 
enfrentaram a equipe do Sindica-
to dos Atletas do Ceará e venceram 
por 5 a 1. Neste domingo a equipe 
faz um amistoso com o Horizon-
te também no PV. É o último teste 
antes da partida contra o ABC não 
Copa do Nordeste.

Sem desistir da 
possibilidade de continuar 
contando com o centroavante 
Lúcio Curió para a temporada 
2013, o América continua forte 
em seu período de testes para 
a Copa do Nordeste. O time 
rubro agendou para hoje um 
jogo-treino contra a equipe 
da Asseplan no Centro de 
Treinamento Abílio Medeiros, 
em Parnamirim, a partir das 
15h. 

Este será o segundo jogo-
treino da equipe antes da 
estreia na Copa do Nordeste. 
O primeiro foi contra o Santa 
Cruz, de Natal, vencido fácil 
pelo time rubro pelo placar de 
3 a 0 na quarta-feira passada 
– gols de Cascata, Rico e 
Alysson. 

Ainda não será desta vez 
que o torcedor americano 
poderá conhecer os novos 
reforços do Dragão. Com 
problemas nos voos para a 
capital potiguar, Rodrigo Tiuí 
e Renan Marques, anunciados 
pela diretoria nesta semana, só 
devem iniciar os treinamentos 
na próxima semana. O 
primeiro, inclusive, precisou 
viajar para a Rússia a fi m de 
resolver pendências com o 
Terek, seu último clube no país.

LÚCIO
Em relação ao atacante 

Lúcio Curió, a situação segue 
indefi nida. Mesmo garantindo 
ter sido liberado pelo clube 
coreano, Lúcio ainda não 
tem autorização para assinar 
qualquer contrato com o 
América. De momento, 
as contratações estão 
suspensas. “Ainda sonhamos, 
mas não acertamos nada 
com o jogador. Não vamos 
atrás de mais ninguém, por 
enquanto. Estamos dando 
uma pausa nas contratações. 
Caso a situação de Lúcio seja 
resolvida, será bem-vindo ao 
clube”, disse Sérgio Papellin, 
executivo de futebol do clube.

“Mais uma vez desafi o a 
torcida. Se chegarmos a sete 
mil sócios, poderemos ter 
novidades”, disse Alex Padang 
quanto a possíveis nomes.

O ABC optou por não 
realizar jogos-treino ou 
amistosos até seu primeiro 
compromisso na temporada, 
contra o Ceará pela primeira 
rodada da Copa do Nordeste. 
O Alvinegro até planejava 
realizar um amistoso 
contra o Santa Cruz-PE 
como teste para enfrentar 
o time cearense no Estádio 
Presidente Vargas, em 
Fortaleza, mas por confl itos 
na agenda dos dois clubes, o 
jogo foi cancelado.

Agora, segundo o 
clube, só se aparecer algum 
desafi ante de última hora 
é que o técnico Givanildo 
Oliveira vai poder fazer seus 
testes e defi nir melhor a 
equipe que deverá ser a base 
para o início de temporada. 
Apenas treinos táticos e 
técnicos, e conversas entre 
comissão técnica e jogadores 
farão parte da preparação 
do ABC para a Copa do 
Nordeste. 

A última novidade 
no clube foi o anúncio do 
atacante Vanderlei, eleito o 
melhor de sua posição no 
Campeonato Gaúcho do 
ano passado, e a chegada do 
volante Hamilton, que veio 
do Sport. 

SONHANDO COM 
LÚCIO, AMÉRICA 
FAZ NOVO TESTE

ABC NÃO FARÁ 
JOGOS ANTES 
DO NORDESTÃO

VOZÃO SEGUE EM 
BUSCA DO CAMISA 9

 ▶ Curió já manifestou desejo de 

continuar em Natal 

 ▶ Givanildo queria amistoso 

contra o Santa Cruz

 ▶ Experiente Magno Alves é a aposta do Vozão para o certame

 ▶ Retorno de Neto Baiano ao Vitória pode ser anunciado no início da próxima semana 
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Uma série especial de reportagens com

o que a nossa querida cidade tem de melhor.

Diariamente nos telejornais locais.

Resgatando o orgulho de ser natalense

Do jeito que o povo gosta.

O ATACANTE WALLYSON pode 
ser anunciado hoje pelo 
São Paulo Futebol Clube. 
O jogador já realizou todos 
os exames necessários e, 
sem nenhum problema 
médico, está fechando sua 
transferência para o tricolor 
paulista. 

O potiguar já 
vinha negociando sua 
transferência para o clube 
do Morumbi desde o fi nal 
do ano passado, mas a 
negociação permaneceu 
velada em virtude do 
contrário de Wallyson com 
o Cruzeiro, vencido no dia 
31 de dezembro. 

Aos 23 anos, o novo 
reforço tricolor irá ao São 
Paulo por empréstimo, 
já que tem seus direitos 
federativos presos ao 
Deportivo Maldonado, do 
Uruguai, clube gerenciado 
pelo empresário Gustavo 
Arribas. O atacante chega 
no momento em que o 
técnico Ney Franco sofreu 
uma baixa no setor, já que 
Negueba - emprestado 
pelo Flamengo - teve 
uma grave lesão no joelho 
direito e precisará passar 
por cirurgia. O tempo de 
recuperação dado pelo 
corpo clínico tricolor é de 
até seis meses.

A direção do São Paulo 
trabalha ainda para buscar 
mais um atacante para o 
Tricolor. O chileno Vargas, 
do Napoli, tem negociações 
avançadas com o clube, 
mas o negócio ainda não foi 
concretizado.

WALLYSON 
PODE ASSINAR 
HOJE COM O 
SÃO PAULO

/ TRANSFERÊNCIA /

APÓS A MORTE do meia Neto Ma-
ranhão, o Ministério Público do 
Trabalho no Rio Grande do Norte 
(MPT-RN) determinou a realiza-
ção de uma audiência no próximo 
dia 22 com representantes legais 
de todos os clubes de futebol par-
ticipantes da primeira divisão do 
Campeonato Potiguar, acompa-
nhados dos seus respectivos mé-
dicos, além da presença da Fede-
ração Norte-Riograndense de Fu-
tebol (FNF). 

A fi nalidade é propor a assi-
natura de Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) para a efeti-
va proteção à saúde e integridade 
física dos jogadores de futebol que 
atuam no estado. A determinação 
busca seguir os termos previstos 
na Lei Pelé (Lei 9.615/98), que visa 
a obrigatoriedade de exames peri-
ódicos. Os clubes já foram notifi -
cados pelo MPT-RN e devem ado-
tar as providências para a realiza-
ção dos exames. 

Tais determinações foram mo-
tivadas pela denúncia do Sindica-
to dos Atletas de Futebol Profi s-
sional do Estado do RN, que pe-
diu ainda o cancelamento do iní-
cio do Estadual após a morte do 
meia do Potiguar de Mossoró. No 
despacho realizado em caráter de 
urgência, o procurador-chefe do 
MPT-RN, Rosivaldo da Cunha Oli-

veira, determinou que a denúncia 
fosse distribuída ao Procurador do 
Trabalho José Diniz de Moraes. 

Para a audiência, também foi 
solicitada a presença do Auditor 
Fiscal do Trabalho, o Médico Moi-
zes Martins Junior, especializa-
do em Medicina do Trabalho, e de 
membros do Sindicato dos Atle-
tas, que tem a função de fi scalizar 
os termos trabalhistas entre clu-
bes e jogadores.

O procurador chefe do MPT, 
por meio da assessoria de impren-
sa do órgão, informou que a ques-
tão que veio à tona após o caso 
Neto Maranhão precisa ser inves-

tigada a fundo como já está sendo 
feito porque “jogadores profi ssio-
nais de futebol não podem correr 
risco de vida sem realizarem exa-
mes médicos que deveriam ser pe-
riódicos”. Ao contrário do que que-
ria o sindicato, o procurador des-
cartou ainda o cancelamento ou 
adiamento do início do Campeo-
nato Potiguar. 

Outra determinação de Rosi-
valdo Oliveira é se o antigo TAC, 
assinado entre os clubes e o órgão 
em abril do ano passado e que de-
termina que haja a assinatura das 
carteiras de trabalho dos atletas, 
está sendo cumprido. 

De acordo com o presidente 
do Safern, Felipe Augusto Leite, 
autor da denúncia no Ministério 
Público do Trabalho, a decisão não 
era o que ele esperava, mas já pode 
ser considerada satisfatória. “Não 
é o que eu queria, mas é o que á 
possível e satisfaz em parte. É um 
grande passo para a moralização 
do nosso futebol”, comentou.

LEI PELÉ
Além de exigir a realização dos 

exames, a Lei Pelé determina que 
as entidades de prática desportiva 
são obrigadas a contratar seguro de 
vida e de acidentes pessoais, vincu-

lado à atividade desportiva, para os 
atletas profi ssionais, com o objeti-
vo de cobrir os riscos a que eles es-
tão sujeitos. Conforme defi ne a lei, 
a quantia segurada deve garantir ao 
atleta profi ssional, ou ao benefi ciá-
rio por ele indicado no contrato de 
seguro, o direito à indenização mí-
nima correspondente ao valor anu-
al da remuneração pactuada. Tam-
bém está fi xado que o clube de fu-
tebol é responsável pelas despesas 
médico-hospitalares e de medica-
mentos necessários ao restabeleci-
mento do atleta, enquanto a segu-
radora não fi zer o pagamento des-
sa indenização.

SEM GARANTIA

/ AUDIÊNCIA /  APÓS MORTE DE JOGADOR DURANTE TREINO, MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO DO RN CONVOCA 
CLUBES E FEDERAÇÃO PARA COBRAR PROVIDÊNCIAS EM RELAÇÃO À SAÚDE DOS PROFISSIONAIS

NÃO TEM JOGO

 ▶ Neto Maranhão morreu na quarta-feira passada após sofrer parada cardíaca durante treinamento  ▶ Rosivaldo da Cunha Oliveira
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